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E K T E K i O R 

i i n : . \ o s - t i R i ' . M « 
ITi i l lec lu ie i i lo «Io c o r o n e l 

F r u y l n n 
Fal leceu lioja o glorioso guer re i -

ro ila campanha con t r a o Paraguay, 
coronel Kroylan Leyria, por causa 
da r eabe r tu ra das fer idas recebidas 
no comba to do 2 de Maio. 

l l e d l i l u c r o n o m i r a 

O in tendente des ta capital , como 
medida do economia , despediu liojo 
t rezentos operá r ios calceteiros. 

E x p I o * A o e m u m a f a l i r l r a 

l lontcm deu-se u m a explosão na 
| Fabi ica Nacional de Polvora , em 
' Cordova . 

Nove so ldados ficaram gravemon-
to ler idos. 

i i o v r r . v i u i : u , u 
X « I tuuçAo p u l l l l e n n o » r a g i i a y 

Agprava-se cada vez mais a situa-
ção politica da l iepublica. 

— Montem, t ó desta capital, 
emig ra ram setecentos individues , 
acompnr - na io» ntirl» (!-
s j a s f 

— II «Diário Oficial» ameaça os 
j o r n a e s d a opposição . 

—Augmenta a emigração do ouro 
— A s s f g u r a m quo se iáo creados, 

p r o x i m a m e n t e , ma i s cinco regi-
mentos do infantar ia . 

H WTI.H-O, U 
1 ' a l l e e l m e u l o 

• • y 
Falleceu o sr . I.adislau Er razur r i s , 

i r m ã o do p res iden te da liepublica 
e d e p u t a d o . 

i o \ i i n i ' H . • 

A f l l r m n r à o d o « D a i l y i l í » « i 

No neu numero do hontem, o «Dai 
|y News» assegura que, no caso da 
m o r t e de S. Sant idade o Papa l.efio 
XIII, a Itália r ec lamará o direito de 

| ve tar a nova eleição. 

V I I : w 4 , u 

I l o s m r n t l d o 

| Foi desmen t ida a noticia q u o di-
I j t i a ter o I m p e r a d o r le lograpbado ao 

T a p a , pí>rguntando-lho pela Bua 
• a ú d e . 

i . u v n n r . H . « 

a b d i c a ç ã o d a r a i n h a V i c t o r i a 

H® A «tiazette» assegura quo no (10.• 
loiversarlo do seu r e inado , S. SI. 
r a i n h a Victoria abdicará . 

i n v t v » . • 
A p a c I U r a r A o d e C u b a 

• O general Weyler cont inua a as-
l»vp.'ar que a ilha do Cuba será 
MicllicaJa den t ro de quinze dias. w 

I . U U O t , « 
F a l l c c l m c n t o 

Kalle -eu boje o «r. v isconde de 
jOugue l la . 

CAXEA. S 
A t a q u e a o s c l i r l s tAo» 

Os turcos a tacaram os ch r i s t í o s , 
•Regis t rando-se m o r t o s e ferldo3 do 

[ tuto a par te , 
l ia receio» de g randes confl ie tor . 

H I K W , <1 

1 ' r l s A o d c e s t u d a n t e » 

Fo ram presos vár ios e s tudan t e s 
[ p o r p ropaga rem idéas socialistas. 

INTERIOR 
m a . « 

O c r u z a d o r « P i e m o n t e » 
O cruzador «Piemonte» arr ibou á 

J) irra do n o i t e do Dosterro. per 
causa do tempora l . 

A c r i s e m i n i s t e r i a l 
Nada foi resolvida »obre a crise 

I min i s te r i a l . 
_ P - « r . Manoel Vlctorlno convidou 

Ho personagem, do qual espe-
sposta a todo momen to , 
provável quo amanhã esteja tu-

Iisolvido. 

em q u e os amigos do s r . Tor-
»sf<r ;nm-sa pa ra que a pasta 

| seja proenchida , até á volta do 
Prudente , a(lm deste n o m e a r o 
Torre». 
O s r . M * m i e l % ' l e l o r l n o 

vice-presidente da liepublica 
eu bo je de Tijuca, i c o m p a n h a -

pelo s r . Dyonlilo, que leguiu 
pis pa ra a Secretaria da Guerra . 

A p a i f a d a U u e r r a 
' s r . Dyonisio fez boje entrega 

pas ta da Guerra ao general Ar-
l i o , q u e tem t i d o jnulto feilci-

B^esln tia Ilt-Iw t-iii .Vi?utii 
T h e r e z a 

A festa do lieis esteve muito ani-
mada em Santa Tbereza. 

Numoroso grupo de moças o ra-
pazes percorreu as caEas dos srs. 
Constante Jardim, Manoel Veiga, 
Hotel Vista Alegro, palacetes dos ir-
mãos Januzzi, Narciso Neves e Car 
doso Fontes, t e rminando a3 visitas 
ás seis horas da manhã de hojo. 

O présti to levava mui tos balões 
venezianos o uma orebes t ra . 

As moças iam vestidas de pasto-
ras , r a inhas etc.; rcci laram-se versos 
e fo ram executadas peças do canto, 
escr iptas expressamento por I). Ade-
l ina Vieira. 

As danças foram ensa iadas pelo 
professor Vilulli o obt ivoram um 
successo ú n i c o . 

I * r o c l s s : l o 
11oj , ás t res horas d o tarde, sa-

hiu a procissão cívica do llecolhi-
meuto do Santa Hita de Cassia, e s -
mo lando . 

Percorreu as seguintes ruas : da 
Alfandega, Primeiro de Março, As 
sombléa, Gonçalves Dias, Hosario, 
Ouitanda, Ouvidor, Tlieatro, Praça 
Tiradcntes , L iv rad io , Invaliidos, 
Campo e Alfandega. 

H o I t l o dii P r a t a 
A bordo do vapor «Hegina Mar-

gherita» chegaram hojo, v indus da 
llio d i Prata, os negociantes Emma-
nuolo f r e s t a e Antonio Augusto IL1-
feid. 

Não houve boja expediente no 
Ministério da Justiça e na Central . 

O m i n i s t r o d a ( » u e r r a 

0 general Argollo. depo is de as-
sumir a direcção da pas t a da Guer-
ra, foi conferenciar com o sr . Ma-
nuel Victorino. 

A t o r p e d e i r o « P e d r o Ivo» 
A torpedeira «Pedro IVOJ neces-

sita de c o n c e r t o s . quo leja&úo i re i 
mezes. 

( ' o l l u ç õ o d e j r a a 
lloje, no Gymnssio Nacional, hou-

ve collação de grau a o s bachare-
landos da Kaculdade l. ivro de Scien-
cias Juridicaes c Sociaes. 

O sr . Manuel Victorino assistiu. 

H a K a l i l a 
Chegou hojo aqui, v indo da Ba-

hia, o d r . Seabra, que conferenciou 
com o sr . Manuel Victorino. 

• f i i b l l a ç n o 
Foi hoje ass ignado o decreto, j u 

bilando o lento da Escola Polyle-
chnica, d r . Viriato l lelfort Duarte. 

.VomeaeAo 

Foi nomeado lento de Mineralo-
gia e Meteorologia do Gymnasio Na 
cional , o dr . Wences lau I.eite de 
Oliveira Dello. 

m o . a 
I t e m o ç A o d e m i n i s t r o u 

Foram removidos os minis t ros do 
Brasil, Henr ique Barros Cavalcanti 
de l .acerda, do Chile p a r a Ruenos 
Aires; da llolivia para Montevideo, 
Alberto Fialho. 

Y n i u e a ç õ e n 
Foram nomeados : env iados extra 

ordinal los em disponibi l idade, Julio 
Henrique dc Mello Alvim, para o 
Chile; José do Almoida Vasconcel 
los, para Caracas . 

P r o n y i n f c o 
Foi promovido minis t ro extraor-

dinár io para a llolivia, o pr imei ro 
secretar io da l . fgação c m Londres. 
Eduardo Felix Simões dos Santos 
Lisboa. 

B ' \ o n e r , i ç ã o 
Foi ass ignado hoje o decreto exo-

ne rando o sr . Porclunçula . 

m o . ti 
F a l l e c l m r n t o d e u m j o r n a l i s t a 

Falleceu o d r . Paulo Labarriere 
director do «Biésil Ropublicaiu». 

ULTIMA HORA 

POSTOS fOHSTiTUGlOHABS 
A proposi to da sabida do sr . Al-

ber to Torres do Ministério, o «Li-
berdade» de ante-hontem traz, sob 
aquella suggesliva epigraphe, u m 
art igo, quo devo sor liilo o medi ta-
da por todos aquellos quo so inte-
ressam poios des t inos desto grando 
paiz. 

«A exonoraçüo concedida ao d r . 
Vlberto Torres do cargo de secreta-
rio de Estado do Interior o da Jus -
tiça 6 a consagração Gfficial da in-
telligencia por n ó i nestas c o l u m n a s 
dada ao artigo VJ da Consti tuição 
Federal . 

O minis t ro demiss ionár io viu o 
g rande rombo feito no direito poli-
tico da Republica, pelo vice-presi-
dente, o comprebendeu que a cou-
t inuação do exercício das funeções 
seria não só o rompimen to da soli-
dar iedade com 03 seus amigos do 
es tado vizinho, como a acceitação 
condescendente das subvers ivas tintó-
r ias preconisadas na imprensa offl-
cial para quem, no sys tema em vi-
gor , os min is t ros são f iguras do 
appara to ou quasi luxuosos litere9, 
q u e a vontade do chefe do Estado 
faz mover e agir . 

So, como adversar ios radicaes da 
actual ordem de cousas, nos apres -
samos em denunciar ao paiz os e r 
ros e faltas dos de ten tores do po-
de r , brasi leiros, l amontamos as con-
t inuadas exliiliições da incapacidade 
governat iva do» homens quo se a r -
roga ram o direito do dispiir dos 
dest inos desta nobre t e r r a . 

Fizeram, ou antes plagiaram uma 
Constituição, cu jos pon tos básicos 
a inda não foram devidamente assi-
milados, e, na execução, p a s s a m 
por cima dos textos, de preferencia 
a t lendendo aos inlluxos ria própr ia 
vaidado ou á s aspirações do mo-
mento . 
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A interferencia dos ministros na 
execução dos dospachos presiden-
ciaes — 6 antemural ás ilemasias d o 
Executivo. 

Sub.serevondo os actos do chefe 
do governo, 03 min i s t ros não os 
re fe rendam, como outr ora , seb a 
monarch ia const i tucional , precisa-
mente porque não lhes cabe a res-
ponsabil idade da deliberação. 

Dão, p o r í m , o t e s t emunho pes-
soal da aut l ient icidade da ordem,— 
sem o que os d iversos funcciona-
r ios, dependentes da repartição o 
que presidem, poder iam mover du-
vidas impor tunas . 

K' esse o papel constitucional-
m e n t e ass ignalado. 

Nem outra cousa se deprehende 
do a r t . <5 2«, da Constituição, on-
de (•. aflirrnada a «responsabilidade 
connexa» dos minis t ros com o pre-
s idente . 

Essa responsabi l idade não resulta 
do conselho dado ; expressamento a 
exclue o refer ido art igo. 

Assim, não p ô d e ser outra senão 
a q u e dimaua da execução, que, 
inegavelmente , cabe nos limites da 
acção ministerial . 

Foi tudo p ropos to na lamentavel 
occorrencia do dia 29. 

Tomando a nuvem por Juno, fas-
c inado ainda pelos des lumbramen-
tos d a ascensão , o dr. Manoel Vi-
c tor ino acreditou que o malévolo 
ped ido do juiz Godofredo, á queima 
roupa art iculado na hora do cre-
púsculo, devèra ser at tendido com 
a inadiavel r emessa do3 soldados 
ile l inha para as paragens flumi-
nenses onde so agitavam interesses 
m e r a m e n t e loca«3. 

Não tardaram as consequências 
da leviana precipi tação. 

0 sangue brasi le iro derramado e 
a agi tação dos espíri tos devem a 
esta hora , ter assumido, nos a rca-
nos da conscioncia do chefe bahia-
no, as fôrmas sombr ias de impla-
cável remorso. . • 

A t é a h o r a d e e n t r a r a f o l h a 
p a r a o p r e l o n á o h a v í a m o s 
e e b l d o a n o s s a 

re-
« U l t i m a h o r a » . 

Segundo um te legramma de Via 
divoi tock, os districtoa do Amur 
estavam ameaçados de uma penú-
ria du ran te o inverno, e que alli 
havia mais do 10.000 pessoas que 
estavam verdadeiramente mor rendo 
de fome. 

Diz esse telegramma q u e , «o 0 go-
trerno russo nâo mandar p rou io tc í 
soccorros, haverá uma calamidade 
terrível e e*te»io ent re os colonos 
ruaaoi e o i Qlboa do paiz. 

Por sobre uma g r a a d « Brea do 
deser to Kaltnucha a» copdlçôes s8o 
»únilhantes As do Amur; tü ao di t -
trlcto d/; Kl ia rskbusehk ha actual-
m e n t e citet da mil famílias na mais 
extrema miurU, 

. . j v.ij<. .oinporario da 
-xaçdo quasi o soberano absoluto , 
investido do formidável i jus vitu? 
et necis», o tudo pr.dondo deliberar 
e resolver , sendo como a respon 
Eabiliriada penal formula vã. 

E' a concepção jacobina. 
Sob o marechal Floriano foi a theo-

ria dominadora . 
O estado de sito p e r i m n e n t e , a 

proclamação da lei marcial , a p e n a 
de mor te irnpoBta sem processo 
un icamente por força das s inis t ras 
o rdens telegrammaticas do inexorá-
vel d ic t idor caracter isam esse ne 
fasto periodo da patvis Wi lo r ia . co-
mo a inolvidável é ra do opprobio e 
da ignominia . 

Leis suspensas, a immunidade par-
lamentar violada, o dispêndio arbi-
t rár io dos dinheiros públicos, a de-
missão de serventuár ios vilalicio3, o 
desrespeito das sentenças da magis-
t ra tu ra—não foram outra cousa se 
não o consecutar io lógico do falso 
conccito do poder presidencial , que 
o dictador ousou pra t icamente afiir-
mar e o Congresso pusi l lanime sanc-
c ionou o conf i rmou. 

E não faliam os sectár ios da exe-
crada tbeoria, que , bem antes , a 
seita posit ivista a l fagara , vendo, 
com Augusto Comto, no autocrata 
de todas as Busslas, o super ior 
idéal do poder . 

Si, com a ascenção do dr. P r u -
dente do Moraes, se to rnou ma i s 
h u m a n a a caracter isação jur íd ica 
do Executivo,—todavia não falta 
quem proclame a omnipotência do 
prosidente, nn exercício das at tr i-
buições consti tucionaes. 

O presidente nomeia e demit te li-
vremento os minis t ros de Estado. 

São estes meros agentes da sua 
confiança. 

P i b i deduzem a dispensabi l idade 
o intermediário, podendo o c h í f e . 
p o r si. tudo deiiborar e executar , 
como bem lhe approuver . 

Tal a definição do Diário Offi-
ciai, placitada nos salões do Itama-
ra ty . 

Em nome delia, o juiz de serçãn 
de Nitherohy verba lmente solicitou 
e obteve a in tervenção federal n a s 
eleições do Campos." s endo em u m a 
das mais graves con junc turas polí-
t icas. quoi o exercício do direi to 
compendiado no art . fi* da Cons-
ti tuição, d ispensada a audicqcia e 
o consolho do super in tendente d r s 
serviços da policia e s e g u r a n ç a ! . . . 

E' sob e3sa a s poeto correcta a a t 
t i tude do sr . Alberto Torres, s l ian-
doti^Gdo funcçõ í s que, pela iateili-
gencla dallu, lia to rnaram puramen te 
pessoaes. A 

O iiiiniiWrio, a v ingar o doyrna 
r e c e n t e / p a s s a a ser u m prolonga-
men to da casa civil e mil i tar t!c 
pres idente . 

So assim á.—o que significa o 
proceito consti tucional, o rdenando 
q u e os actos do chefe do Estado 
se jam subscrlpto» pelos seus secre-
tár ios ? 

Se os minis t ros pres idem aos di-
versos departamentos em que se di-
vido a adminls t raçSo federal,—a qu« 
fica reduzido o predicamento, si os 
s r s . P iudente de Moraes ou Manool 
Victorino podem, pessoalmente, 
t ransmit t i r o rdaus Bos sub chefes 
d o serviço, movendo , u ar,ano pro-
prlo, a força armada da L'nlio? 

Longe vi,-; os tempos e m que Luiz 
IX, à ' s o m b r a dos carvalhos do seu 
parque , adminis t rava a justiça aos 
vassallo« da coróa do França. 

Nem os m o u o f c h s s absolutos dis-
pensam os chancellerez ou min is -
tros do Theiouro 

E' dos mais delicados o pon to 
consti tucional, ore em causa. 

Se a fatalidade dos acontecimen-
tos preparou paia a nossa Paula 
es ta situação deprimente , na qual 
minor ia idslgnj!)cante, m a s audaz, 
díspfii a seu capricho da f o u s a pu-
blica—torna-se a ob iervancia severa 
da In) a garantia unlca dos oppri-
rn lda t . 

A' dlctadura ll i i i l l i l de Deo-
doro fizeram succeder o systerMa fe-
derat ivo, condensado no Estatuto 
politico do lb'11. 

A postoraaçio das normas ahl 
compendiadas aerl» o re inado da 
anarcj i ia on ore»urgímen>o do Ter-
r o r vermelho. 

" " n n t a r d a «luta d e h o j e 
e i u e s s a iBa 
"rs 

„c m unit, '»íf t / .n-
d o s n o p a g a m e n t o d a s s u a s 
i i s s l g n n t i i r a s . 

Falleceu em Pe rnambuco frei Au-
gusto da Immaculada Conceição Al-
ves, contando 00 a n n o s de edade. 

Ilefei indo-se a esta sent ido pas -
samento , diz A Província do l le-
cile : 

«Dotado de todas as virtudes q u e 
fazem o apanagio do verdadeiro sa-
cerdote , frei Augusto to rnára-se 
bas tan te quer ido pela população ca -
tholica desta cidade. 

Prégador de incontes tado mereci-
men to , contava sempre com um nu-
meroso auditorio. todas a i vezes q u o 
assomava á t r ibuna sagrada para 
dif iundir , entre os lieis attenlos, a 
luz da verdade contida no Evange-
lho. 

Pertencia á Ordem Carmeli tana, 
da qual fóra em tempos provincial 
e em cujo convento fallecera, na 
qual idade de commissar io .» 

Falleceu o ínez passado, em Ma-
dr id , a mãe do dr . Sancho3 Mo-
guel. o ilhistro cathedrat ico da Uni-
vers idade Central daquella cidade o 
uma das mais jus tameuto conheci-
das e apreciadas personalidades da 
península . 

A distineta senhora , enviuvando 
aos V.) annos , c m plena mocidade 
o fo rmosura , a lheiou-te para sem 
pro do mundo e conf inou a sua 
existencia na educação do seus fi-
lhos e na pratica de todas as vir 
tudes ebristãs. 

Sentindo approx lmar - se a hora 
suprema, com u serenidade estóica 
de quem ú a l imentada por uma fé 
viva, pediu os últ imos sacramentos 
e, man tendo in tegro o seu espirito 
até aos derradolros momentos , ex-
p i rou a re-;itar o tCrodo». Sua San 
t idade. em reconhecimento í sua 
vida tão pura, enviou lhe a ben-
ção papai . 

V i s c o n d e d e T * u n a y 
Do «Jornal» t ranscrevemos os se-

guin tes l inhas, referentes ao livro 
do nosso prezadíssimo amigo sr . 
v isconde de Taunay , i l lel irada da 
Laguna», uma das obras-pr imas da 
litlisratura nacional : 

..O condo Alberts Vandal, ha pou-
co eloilo m e m b r o da Academia 
Franceza. não tem nomo popular 
no grande publico, mas os seus li-
vros são em ex t remo apreciados en-
tre os homeB3 de lettras, finos e 
exigentes pela belleza do estylo,cor-
recção do fôrma e cuidado nas in-
vestigações; assim as suas viagens 
aos pai /es do [Norte o sobretudo es 
obras históricas, de ent re as qiiEes 
«Napoleão o Alexandre» ó legitimo 
pr imor , pela energia da phraso, vi-
vacidade o clareza de deseripções e 
g r ande COpia de Informações o da-
dos completamente novos écé rcada 
invasão dí> Bussiá p i lo ftrafldõ con-
quis tador . 

Também a tua elelçèo não sof-
freu a menor opposiçáo e foi aco-
lhida com applausos por toda a 
imprensa de Poris. 

Desse eminente iilíerato acaba o 
sr . visconde de Taunay da receber 
a seguinte e l i sonje i ra carta , que 
temos prazer em deixar aqui regis-
trada : 

• Sr . visconde, o meu amigo o 
cr. ba rão da Estrella teve a fineza 
do m e proporc ionar a leitura das 
auas duas obras <lnnoueneiu>ietileti-
rada da Laguna» e ponho empenho 
em lhe t ransmit t i r sem demora as 
m i n h a s mui klücaras felicitações por 
esses dous l ivros. 

Çornmoveu-me devérns o seu hei-
lo e sobr lo romance.. 0 encanto d a 
nar ração , a pintura dos costurneii e 
dos caracteres tão bem sus tentados 
o const i tuem obra-pr ima do delica-
deza e s«nliwei,to. IJuanto A «Reti-
rada da Laguna», li-a com Interes-
se pungente e verdadei ramente apai-
x o n a d o . 

E' aqullio tudo torriyel, e não sei 
o q u e mais admire , ee o soldado 
que suppor tou e venceu tantas pro-
yaefies, se o escr ip tor que tão per -
fe i tamente «» d> «creyeu. Com rajAo 
se orgulha o Rrasil da possuil-o, 
mas a s lettras f rancezas tém ate 
certo ponto direi to do reivindicar 

Íara «i a lguma p a r t e de almllliante 
o ç r a . 4cce|to a e j p r e f í l o etc.» 

Revista extrangeira 
A morte do general Maceo- Narração 

tio combate -As mani fes tações do 
povo madri leno ao receber h noti-
cia da morto—O vencedor do valon 
te caudi lho Tnformações cur iosas 
sobre o combate o morte do chefe 
cubano A mensagem do pres iden-
te da liepublica dos Estados-Unidos 
- Publicação da correspondência 
do grande pintor Miguel / . n g t l o -
Vtu ias notlcl&u. 

Apezar dos últimos telegrammas 
do New York darem o valente cau 
dtlho Antonio Maceo como vivo, 
parece, porém, não ra3tar a menor 
duvida de quo elle foi morto no 
sangrento combato t ravado entro as 
suas forças e as do major Cirujeda, 
no dia 7 do passado. 

Se em 116s ainda exist1? qualquer 
duvida a respeito da mor te do che-
fe cubano, isso não obsta a que in-
formemos 03 nossos leitorc3 de tu-
do quanto occorreu, iouvando-nos 
na'« aft irmações dos jornaes El Im 
parciul e El Liberal da capital ma-
drilena, cujos redactores acompa-
nham as operações mili tares na ilha 
de Cuba e ouviram do proprio ven-
cedor de Maceo i nar ração do corn-
bate, em que — diz aquelle official 
hespanhol —"uffrti co iumna de qui-
nhentos homens teve de luctar con-
tra tres mil insurrectos capitanea-
dos por aquelle chefe cubano , que, 
coúfuime affirmant, m o r i e u no com-
bate. 

Esta noticia que produziu na Ha-
vana e depois em Madrid o mais do 
l irante enthusiasmo começou a cir-
cular na capital da Grande Anti l ln , 
a 7 do passado, á noi t inha. Ilizia-se 
que as tropas l;gaes haviam alcan-
çado gruwle victoria em Pinar dei 
Itio, no sitio de Punta Urava, o que 
Maceo fõra morto; duvidava-se, po-
rém, da veracidade do boato, tan-
tas vezes elle tinha corr ido ante 
r iormente, sendo dopois desment ido. 

Entretanto, 11a madrugada do dia 
8, vários jornalistas da Havana e 
os srs . Morote e llomingo lllanco 

^wadacto;o3, resppotivam';nto de El 
' EiberaL 1 de El Imparcial de Ma-

drid. partiram» para Marináo por ca-
m i n h o do ferro , a d'aquella estação 
para Punta ll.-ava em car ruagens , 
ilm de se in formarem i o que ha-
via. 

Pe rco r rendo i kilomctros para 
além de Marináo, os jornal is tas en 
contraram uma patrulha de solda 
dos hespanhóes . a quem declarai am 
a sua qualidade de membros da im-
prensa , re torquindo lhes os milita-
res que pertenciam á coiumna cio 
commandant-: Cirujeda. e que esta 
vinha a curta distancia conduzindo 
seus feiidos em carretas para Ma-
rio j o . 

^ bíjíu ííTêilo daln a pouco avista-
va-se o grosso das forças da coium-
na, trazendo ã frente o seu valoroso 
commandante . montado num cavai 
lo cheio de ferimentos. 

Os jornal is tas oITereceram-lho lo-
gar numa das carruagens, que elle 
acceitou, acabando depois os solda-
dos do matar o cavallo de Ciri.jeda, 
que j á pouco mais podeiia durur . 

Então o m a j o r narrou o combate 
que tivera com os insurrectos em 
Punta Crava, começando pur I•-." o 
seu relatorio, que ú concebido nos 
seguintes te rmos : 

«Punta llrava, 7. —Sahi de madru 
gada em busca do inimigo. Ilico-
nheci a costa até Porlier. mas, ao 
chegar a esse ponto fizeram-nos 
fogo. O mesmo succedeu junto do 
foite de l lnyo Colorado. Segui i lé 
S. Pedro, onde encontrei í.OUO re-
beldes. 

Pouco depois oceupava as posi-
ções do inimigo. Este collocou se 
em outras posições, que igualmente 
tomei á bayoneta, após renhido 
combate. Approximava se a noite 
Tinha muitos f-:iidos. Escasseavam-
me as munições. Ilesolvi partir para 
Punta llrava. Ao lazer o reconhoci-
mento para e m p r e h e n d e r a marcha, 
vi que o inimigo tinha deixado no 
campo quarenta mor tos e mais de 
quarenta cavallos, mortos também. 

Entre os mortos havia dous que 
pelo sou traje, armas e outras cir-
cumslanclas . indicavam ser pessoas 
de importancia . 

Confirmava-se qua estes cadaveres 
eram de chefes, pelo empenho que 
os rebeldes t lahain em apoderar-se 
delles. 

Revistado* a alhos os cadaveres 
foram encont rados vários papeis d<t 
importância. I'm destes 6 uma cor 
ta, escrlpta a lapis, em q u e so lé o 
seguinte : 

«Morro para não abandonar o ca-
daver do general Macéo.» 

Asslgna a carta o filho dc Maxi-
mo (iomez quo era, lia infzes, o 
ajudanta de ordens de Macéo. 

Tembem EO encontrou o diário de 
operações do Macéo, pelo qual EO 
vê que osto passou a Troclia no 
dia i 

% combate tivemos tres soldados 
mói tos, c gfív-1-lüíírnr"Tfh.ifs-iV'' 
peito, o teüente D. André Amores 
Temprano . Feridos também no ros 
to gravemente , o tenente I). Dyoni-
sio Mova, o sem gravidade, no joe-
lho, o tenente D. Santos Peralta. 
Também ficaram feridos, com mais 
ou menos gravidade, um sargento, 
5 cabos e 6 soldados do batalhão d> 
S. Quintino, um cabo e cinco guer-
r i lhe i ro j . i 

üm seguida o commandan te Ciru-
jeda referiu ou t ros pormcnoi»s do 
combate, que os «rs. lllanco e Mo-
rote env ia ram pelo cabo aos seus 
jornas» , e cu jo r e sumo é o se-
guinte : 

A columua Cirujr.da compunha - í e 
da 3!>6 soldados «te infantaria , t?:< 
da cavaliarig e dL» chamadas guer 
rilhas de Peral, ' i s rebeldes pediam 
calcular-so e n y cárca ãa :t.000. A 
luta foi r enh ida e encarniçada. Mo 
mentos hrfTve em que liespanhõeB 
e I n s u r r y t o s tiveram que combater 
cijrpo » \10 rB0 . 

Os I k í d a a o s por taram-se , como 
s e m p r e , % o m extraordinat ia valen 
til). Te rminado o combate, recontie-
ceu-se a í campo. Uu repente uma 
voa g r i t o f , ; 

os mortos, eetii Macéo 
i,io iiío i)f> deu multo 
>a afllrmaçãn. Passados 

pt.cntos, foram encontra-
<• dous cadaveres : um 

mulato forte e robus-
e um raptx muito no-

vo, magro o d i estatura regular. 
Despido o cadaver do mulato, viu-
se que a caiu sa finíssima, tinha 
bordada t as lettras: A. li. Na mão 
direita, havia um amiel nupciul, de 
ouro, tendo a s tgu in to insc r i f ção : 
Antonio e Marília. 

0 outro mor to apoiava a cabeça 
no cadaver do rnuhito. ,Njs bolsos 
f iram-lhe encon t rados lenços com a 
marca F. O , uma carteira coin pa-
pei-î e inn l ivro de apont;jmeiitos, 
comprado em N:\v-Y01k, o qual , 
servia de «Iliario das operações». 

Aborta a r a r t ' - i n . encontrou se a 
seguinte carta, escripta a kipi3, por 
Maximo Comez, a s ' u filho : 

1 Exercito libertador de Cuba— 
Quartel r/eneral dus camp»s- de 
t'.uba, 2.» de setembro de ISHI1.— 
Mf-u querido Panello.—Ainda ha pou-
co te escrevi. Estou informado da 
verdadeira situação de vocês e das 
causas que a mot ivaram. Avalio 
bem o t e m p i que hão do e_-tar pa-
ralysados. 

li' indubitável que csião sendo vi-
ct imas de uin p lano muito compli 
cado. O remédio, porém, é a porse-
v e r a n ç i . Não ha outro remedio. 
Xinguem é ri-sponsavel pelos acon-
tecimentos. lia tres dias qua esta-
mos atacando Caseorro. Já temos o 
inimigo bastante enfraquecido. Se 
não chegarem reforços, é do c ié r 
que o obr iguemos a render-se. Ile 
c hi hontem a tua carta de 20 de 
agosto. Abraça por ruim o Cesar, o 
Miguel, o Arteaga e todos 03 com-
panheiros. Nio posso ser m a i s ex-
tenso. Vou montar a cavallo. Teu 
paa.—M ax-mo. •> 

Depois destes documento3 o do 
reconhecimento dos cadaveres, di-
zem cs j o rnae s hespanhóes , não 
pode haver duvida3 ácérca da mor 
to de Antouio Mac'-o o do filho de 
Maximo Comez. 

O3 ultiinos ti ' legrammas, porém, 
como dissemos, dão M a ç o como 
vivo. 

A public; ção destas importantes 
noticias c3i i jcu. como era natural , 
sensação e n o r m e em Madrid o na 
Ih ' pan l i a toda. Na capital, a multi 
dão, lendo 03 s u p p l e m e n t s dos 
jo rnaes , q u i oram vendidos ^os mi-
OiarcB. começou a jun ta r - se pela I 
hora da tardo do dia '.I na rua de 
Sevilha, dando vi'. 115 ao exercito o 
á l lespanha. ,N',is j inrllas começa-
ram a apparecer culchas de damas-
co e baijJeira:-; hespanholas. 

Üalli os i j - ' " -sUntes dir igiram-
se ao quar le f t l í ) 1'ranciseo, onde 
a ofllcialidade do batulhão d - caça 
dores do Manilla correspondeu com 
grande enthusias ino aos seus v i \ j s . 

R i quartel seguiu a multidão para 
a rua de Toledo, onde habita a es-
posa do commandan te Cirujeda, 
acclamaudo ali o nome do valente 
militar. A esposa de Ciruj ila teve 
que apparecer á janeila, para agra-
dccor ao povo as ovações. Agita-
ram-s9 bandeiras , orguoram se no-
vos vivas, repetiram-so as a c l a m a -
ções. I'm deb rio completo. 

Da rua de Toledo dirigiu-se o 
povo ao palacio do município, onde 
o ab aide opparecf.u a uma d a s j a -
uellas, erguendo vivas á l lespauha 
o ao excicito. Também houve gran-
des manifestações r m frente dos es-
rr iptorios do Imparcial, que reco 
b iu os manifestantes 00111 enthu-
siasmo, e. finalmente, foram estes 
ao iriiniíterio da guerra . 

0 general Azcarraga foi alvo d 
uma onthusiastica ovação, sendo 
a c l a m a d o co:n phrenes i . 0 povo 
nomeou seis deb gados, que subi 

m a cuinpriini ntar o ministro. 
1 m delles exclamou : 
— Vimos felicitar v. exc. em nome 

do povo do Madrid, e pedir lhe 
qu-! télégraphe 00 capitão general 
do Cuba, para que este saú le, em 
nosso nome, o heroico comman-
dante Cirujeda. 

O minis t ro da guer ra , muito com-
movido, agradeceu a manifestação e 
fez o elogio de Cirujeda, 

A' noite, nos theatros, reinon 
sempre grande animação e enlhii-
sia.imo. O publico pediu quo se 
tocasse a marcha de Cadiz, roce 
bendo-a com es t rondosos applausos. 

{Continua) 

Li i a n « 111: » - n r . m o s . - Livraria 
clássica, de Alves í* O. 

II ill A IM uriTASDA I» Aríhy dc rccelit r Kraliile »orlinicnlo dc li-
vroi '!r- prcnnoH colí iriP(M, por preços bari— 
liwimos. 

ÏÏ111 uaufragío eo Forto 
Um s t b r i n h o do illustre poeta 

portuguez R u l h ã j Pato, iiavenili> 
presenciado, com sua e.-poso, do p h i . 
rol da Luz, o uiiufragio do pa l lu-
bote Drmezinda.., nauf rag io occor-
r ido ul i imamenlu. assim descreve a 
3ccna, f i n carta dirigida ao tio : 

«O vigid assentava o oculo, o num 
momento ouço-lhu a vez : « — I ma 
vela a nordesti . 

Pouco depois dislingiiia-se no li-
mito do hor i sente a mastreação de 
um palbabote , partido o mastaréo 
do joane t - , corn a vrla à p r ó i e 
um bolso de vela giau le. aguen-
tando-.se a grande cu.-to á bolina 
cer rada em direcção ao sul . 

Meia hora passada , ouço a voz 
do vigia: «—Se não conscgue mon-
tar a ponta da Parr. ira (ao ul da 
Espinhe) temos lenha i — E nada 
mais. 

Entretanto, chegava o sota-pi loto 
e mais pessoas, o navio, ci'iu 
mar do t ravés , sr m poder pux^r 
mais panno, por moment ' s au 1 us-
va. Nisto, outra vez, a V JZ do vigia: 
« - 0 barco descai, não encont ra 
a Torreira nem pôde fazer-se de ca-
pa . . A breve int rvallo, a voz do ve-
iho piloto : « —Vira em redondo, 
prõa ú terra.» Deus tenha c o u p a i 
xão delles ! 

Eu seguia também de oculo em 
punho todas estas phases . O barco 
distava ainda da terra cérca da 
umas seis milhas. 0 que se passou 
dalli em deantn j imais me esquoce-
rá 1 A Margarida pallida como a oal. 
tii-mula, rezava. Ouvia se o velho: 
« - lia de salvar se. o navio, que 
Deus manda mais qu- o m;:r.» — E o 
vigia: n —Não ha memoria de en t ra r 
1 rn Leixões corn este mar.»—Eu p :r 
gunt- i so não haveria meio do soc-
correr os desgraçados. Náo havia: 
os vapores, dentro do porto de 
abrigo, estavam todos de caldeiras 
accésas e a quatro amar ras . Ne-
nhum se atreveria a 3ahir. 

Entretanto, j á a olho mi se distin-
guiam as véías e o casco, sobro a 
ciir-ta das ondas . 

O palhaboto coriia ver t iginosa-
mente. O piloto ; —«Mais dt-z mi-
nutos e ostiio mortos ou salvos ! I.á 
partiu aquelle inar sobre o navio !» 
—Anciedade. Silencio. «,\..-•jeiilou se! 
Valento b a r r o . Ileus é po;- ellej». 

O piloto an imava , na -un ardente 
fé. O vigia r-banavn j c .!>«-ça. Cor-
rem minutos . o barco, ."'acudi !o 
como uma pena, apróa á bocca do 
moihe • chega a apop.tar o guru pez. 
E;tá salvo, i-; o vtilio abraça- ina a 
chorar . Todos ch ram. Mai ui.-to 
uma r o » « * . L >••. • n a ï i o 
qua adorna , u i i i ' a n f f l l l c > para fõr^ 
das inurallias. 

PELO NOSSO ESTADO 

p r i r 
credito a 1 
alguns 
d e s jU' 
delles, i 
to, o ou 

* f * 

Será prorogada a licença, em cuja 
goso esiá para t ra tamento de saúde, 
Ío 3 / cscriptura-'lo da Alf indega 

desta capital, Vespasiano llodrigué» 
da Co:ta. 

l -ri jnro.-il allenião, «Berliner Kli-
n i - r b e Wochenscbrif t», annuaoia o 
le.-cobrimento do um novo remediu 

contra a febre, ao qual o inventor 
li este curto nome: 
Uimethjilamiduphcmildimellii/lp!/-

razolon. 
Safa ! 

0 goveriTõ •fctniFm Siandou rodu-
zir de ,W •/• a tririla das êh íFi in? 
de forro, em relação ao café e a 
muitas outras mercador ias , porque 
a disposição do art. 27 da lai do 
Orçamento a isso obriga de modo 
terminante . 

O sr . Tageblalt l loenig, conhecido 
perito militar da Allernanha, decla-
rou cm um jorna l beil inez, diz um 
telegramma para o «Jornal», que 
não ba motivo do alarma pelo au-
gmeuto ul t imamente decidido de 
lí l i hatulhões francezeB, porque, 
com certeza, isso enf raquecerá 03 
cofres da j á baUantc onerada ile 
publica, pelo« e icoi iüvos gastos 
cota o n e r c i e i o e tambem porque 
augrnentarã a difficuldade do recru 
lamento paia a formeção ilesii:» fco 
talhões. Opina a',;o ú unlco fim da 
çreítfo c,eii«0» corpos é facililar a 
promoção de officiaes. 

Ouve-se 
perdido '» 

—Ainda n l o !» O navio não ba-
teu nas mura lhas , corro levado 110 
escarcéu, direito á costa. Só um mi-
lagre o f ó i e salvar , mas ha a es-
p e r a r i a . Tudo corre á praia . Deus, 
Virgem Suctlssima, é o que so cu 
ve. Mais um momento , o bii-co gal 
ga os recifes, ainda inteiro, e v<m 
varar numa co fôa do areia. Tudo 
isto passou-se mais rapidamente do 
que estou contando estas ult imas 
scenas. O barco resistira inteiro 
a t ravés dos escolhos em que basta-
ria tccar para num momento se 
desfazer, co r rendo ao longo de uma 
muralha onde as montanhas de 
agua so e levavam como t rombas 
sorvidas do alio. 

Estava (jua»i feito o milagre. 
Era a vez dos homens most ra rem 

quo t ã o todos i rmãos . 
Toca a estabelecer o vai -vem. 
Estropiados, desfalecidos, um a 

um foram surgindo aquelles infeli-
zes. 

O mais pequeno, o moça , foi ar-
rancado quasi morto . Mas es tavam 
salvos, e o velho piloto, junto de 
nuem mo encontrei neste momen-
to, chorava agera , a valer, de uma 
hoiiradi-sima e santa alegria . 

E11 não conheço nada mais pe-
queno do que a lucta dos homens 
quando as comparo a u m simples 
revés da natureza.» 

Sabe o «Jornal» que r.inila não es-
tá feita a rescisão dos cont rac tos 
para a const rucção do ramal de Üu-
ro-Preto a Mariõuna. 

total-
pois 

Teleyríninias recentes desmentem 
plenamente os boatos que correram 
mundo, dizendo q u e havia rugido, 
sbandonnndn o lar, a prineeza Lin-
gMflitiossa, íillia do sr. Crlppi. 

O desmentido affirma que nuuca 
aqui lia iirlDceza desertou da c o m -
panhia dos seus, iú podendo ser 
attribuidos á mais baixa das perli-
dias os b o i t o i relativo* 4 preten-
dida fuga. 

Um louco. 
Lemos, sob epigraphe, no 

«Fluminense» do Nictherôy, de 3 do 
corrente, o seguinte: 

• Na casa da rua do Visconde do 
L'ruguay, n . 2.11, habitava um ho-
mem do nome José Antunes de Amo-
rim que cm tempos e.itevc em tro-
tamento no Asylo da Observação, 
animxo ao Hospital de S. João Ha-
plista, por alienação mental . 

I Itimaruorite, tendo sli3 (laquelle 
Asylo, voltou a residir com sua te 
miiia, parecendo resti tuído 
mento ao s ru estado normal 
em acto algum denunciava mais a 
fraqueza de cerebro que o íieccm-
inetteia. 

Anto hontem, por. ':n, sem que tal 
fosse"fyf3í'.ádo, pegou em um ro-
vólver que posãülü- P. £3fi>eoou. f u -
riosameute, com louco afan, f d i í T 
tiros dentro de casa e p a r a a rua, 
oscapando de ser aHii i^do por uin 
des tes t iros um menor q u e 
sava. 

Tevo solene'« do facto o commis -
sario Carvaltmei que o rommuv.i-
cou ao sr . capiião Horácio j e Mec-
donça, digno subdelegado d o -1 • 
distr ir to. 

E<«it «ucioi idade compareceu im-, 
nu.diatamente oom os commin!a»j<i^ 
Vlanna. Carvalbaes e E r r i t í w Caí-
das, alim de elTec'.Mï a p r i são do 
louco, 

Este, t omando uma. nava lha , re-
sistiu á prisão, d t í endo q u e se sui-
cidaria se o pegassem. 

Afinal, dominado por palavrr.s 
persuasivas do digno subdelegado, 

"entregou »« â pr isão, sendo lhe en-
tão tomadas ambas as a r m a s . 

In terrogado pela aucloridado so-
bre ti motivo dos tiro» d isparados , 
dia«« que desconfiava que a» balas 
do revólver Unham criado raízes, o 
que elle quer ia verif icar, d i spa ran -
do-o, 

O sr . cgpiwo llorsolo d» Mendon-
ça fei remover o alienado para o 
Asylo de Observação, onde l e acha 
•gora em tratamento,» 

ttanlo« 
A proposi to da noticia que aqui 

demos no numero do hon tem, rela-
tiva á pr isão de doua indivíduos , 
aui-toreü da pass ígam de um biihe-
1-: r.il iflcado da g i a n d o loteria de 
••"') con tos de réis, encon t r amos 
mais rís seguintes informações n o 

Diário« loea l : 
«A policia, tendo sciencia do que 

havia uru terceiro envolvido na 
quci tão d o desconto d o bilhete fal-
so, tomou todas us providencias , 
para a captura do m e s m o . 

Esse serviço foi des ignado ao acti-
vo auxil iar , sr . I l inedicto Ottoni, 
que deu conta da sua t a re fa . 

O s r . Ottoni tendo av i so que o 
outro cúmplice era um tal Garcia, 
e de posse d.i todos os signaas d o 
mesmo, poz mãos á o b r a , desco-
br indo o «gajo» em um botequim á 
r u i ... Leopoldo,n. 21, que , em com-
panhia de outros, bebia cerveja . 

Dando-lhe voz da prisão, o tal 
1.areia tentou aggredir o auxiliar de 
policia que , defend. ndo se com u m 
guarda-sol , não deixou escapul i r o 
seu preso . 

Levado ,i cad. ia, e p e r a n t e o s r . 
major delegado de policia , tenente 
Acayaba c do nosso «repór ter» , foi 
dada a competente b u s c a nas ves-
tes do r i lado Carcia. 

Nos bolsos foram e n c o n t r a d o s 
llliíliOO, c costurada n o có3 da cal-
ça a quant ia de l:li(lu$ em c inco 
notas de 200$. 

Interrogado, Garcia n a d a disse a 
renpeito daquella impor tanc ia , de-
clarando unicamente chamar-se Au-
gusto Comes Carcia, e q u e era iior-
tupuez. 

I k n t . m, meio-dia m a i s ou menos 
0 sr. m a j o r delegado de policia re-I 
ce-beu da capital u m telegramma 
enviado pelo sr . Ar thu r liegbie, d o 
teur seguinte : 

"Major d a p g a d o . - Peço reter l io -
geno l.otiçalvo3 e ftarjona de Kre» 
tns. até chegada do mixtQ h- . . rt 
tar.l .s. gue viclima da egual cri-

8 6 t i n ^uctoras de l ie. 

Mal Unha o sr . major delegado de 
policia acabado de ler o tefegram-
ma ar ima , quando appareceu um 
empregado do u . I- ialõ, pronrieta-
n o do «l.halet Bug.c», s i to ' ao P l a rgo 

« « » n o . com um o u t r o telegram-
ma do f cpu in t e tc-òr : 

«t.hclet liugrev. — Ililhete 2Í.073 
sua r emessa é falso, d iga urgente 
1"; devemos h/.ar.-Dolivaes.ü 

o bilhsln acima c i t ado saliiu p r e -
miado nn penull ima loter ia do3 500 
contos , cqgj . ^ o u t i v a d e Z ^ / l í l - r 
, ' - . " m a s , felizmente, a impor-
tância q u ; o sr. Pinto 
valor de um vigésimo 
t r a . r s . CliliSCOli. 

O ar . major delegado guardou to-
telegrammas e hoje s^ rão 

peitoC»m 8 in torrogados a rea-
CnniplBiia 

Sob a epigraphe «Desastre», i emos 
no Correio daquella c idade o s , " 
guinte : e 

'«A I do corrente, dou so „es ta 
cidaue, quasi cm frente á «gare» da 
estação da Companhia Paulista! ,,m 
desastre, oceaMonado por um v a c o n 
em manobra , do qual foi victima 
um individuo de cór b r a n c a , de q u e 
ali- i g a r a uão foi reconhecida a i d e a -
tidada. 

Tra tamos do obter informações a 
respeito do infeliz a soubemoà v a -
pamente, quo o m e s m o foi t raba-

avançamento da linha í 

Adriano S4. " C ° n 8 l a c h ^ a r - s e 
Soubemos mais, q u e duas pes-

soas que conheciam o mor to resi-
em quar tos s i tuados proximos 

aos a rmazéns da Companhia Paulis-
ta, á iua Fiancisco Theodoro . 
1 T ! ; a m ' ! 8 P s t a not icia ao ci-

dadão delegado de pol ic ia . 
- H o n t e m , a Companhia ^ n g o n e 
ntou alli a inspirada «opera» ( ; » „ . 

ranU, do „osso p r a n t e a d o Carlo» 

a r . S E Í ^ S s , ? ^ d e 

—Aquella folha t r a n s c r e v e var ias 
Cotnmereio de an te -

dos 
03 

ihsdor no 
1'berabinha 

do noticia 
honte i a . 

r i i i i l . i innnhunKftba 
Falleceu naquella cir<.ut]B 0 , r 

José da Costa l l - zen i« , i , L n r a n t è 
fazendeiro no munic íp io 
l imado p e r t odo , pedis" oxce l l n ! . . ' 
qual idades que possuía ° X C e l l e D l M 

Soli n 
B | , » M I « l l « 

épigraphe «l ioatosi | o m o l 
local o segu in te • 

« Havendo corrido na ,-idada n 

S. Jouo do Morro Alto. deste mu" 
niHi.io. tu ri individuo Ltacado d a 
mol t i i i a suspeita, e f a z e n d o - , e echo 

t» boato um papelucho que r ó i * 
por "hi , o digno dr. Honor io Libe* 
ro, i-ispeclor «unitário, dirigiu a a 

i m 1 ? d ° » ' 'mio ls t rador d l 
cemilerio. o segulnta officio : 

• y 

pagou toi o 
ou por ou-

0[9d 
"•»Ha» -Onr 

» p i 
o p i q o j 

1 

.lirectoria do S •ei viço Sanitar lo ' 

de 
' i m s . — í J,- T , , ( - l d » d 5 ° João d« 

lendo lido cm uma i o c ' , „ .. , 

tado « • .,.1 0 taesmo seíNU-
« » v i » da mole iUa^ -
- . u t a . m v ° U i C 0 B S I " a d a peio f , . 

•mal ivo . -Sa íu l ( j e f ra te rn idade — 
n i l a r ^ r ' 0 ' Á h e r o - ">«P«ctor " . . . 

í - f P°aso deste officlo, o «r ad-
min i s t rador do cemiter io immedla-
lamente respondeu-o nes tas lermos-

«Cidadão dr. Honorio Libero, mul -
to digno inspector s s n l t a r l o . - E m 
virtude do vosso offlclo. datado d e 
ii do corrente , satisfaço prompta-
mente o pedido conf i an te delle, j u n -
Ctaiido o attestsdi) d o medico e o 
certificado do registro civi l . 

O^.corre-me dizer vo» q u e o falle-
clmonto se deu na fazrnda do Morro 
Alto o não na Graciosa, c o m o not i -
ciou o jo rna l que deu mo t ivo a r o s -
na reclamação, 
J r m T " z 1 , l e «carde» 
satlsreito das laformaç-rtea, rrmettep-
ma os documentos jun tos , para s a l -
vaguarda da» responsabil idades l n h e - í ^ 
renias no cargo que o c c u p o . - S a f i d e 
e fraternidade— Joilo de lima-Dee-
ca y a d í . 27 de dezembro de )8»8.« 

0 alternado medico, pas sado p« |o 
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O COMMERCIO DE S. PAULO 
dr. Fajardo, J ava como causa do 
fallecimento u m a hemorrhagia pui 
mona r . 

A policia abriu inquerüo sobre o 
facto, depondo um c idad io que là 
appareceu , dizendo-se editor de uão 
Babemos o què. 

A' tarda, a pedido do dr . K.i jar-
da , dirigiram se ao ceinitorio diver-1 
sos cidadãos, en t re elles o dr . IIJ 
no r io Libero, Joaquim Martins Pi-
men ta . delegado de policia, phar-
inaceutico Rarros, Francisco Cardo-
so , agente exoculivo, para procedo-
r e m i autopsia no cadaval' de tiui-
lhe rme . 

Removido o corpo da sepul tura o 
es tendido sobro tres taboas, o dr. 
Fa ja rdo , a judado por um cidadão, 
procedeu á autopsia ractillcando o 
d r . Honorio Libero o diagnostico do 
medico que. havia altestado ter-so 
dado ii noite por uma hemorrhagia 
pu lmonar . 

O papi-Iuclio que inventou a noti-
cia ficou mais uma vez com cara de 
asno . 

Nio eommontamos o facto: eulro-
gamol-o ao j u l g i m e n t a da3 pessoas 
sensa tas desta cidade.« 

H. » i e e n t o 
A Camara Municipal daquella ci-

dado acceitou as propostas para a 
i l lumiuaçüo local, ass ignada pelo 
s r . Manoel Jorge Peralta, e da pu-
blicação dos actos olticiaes da Ca-
mara'. ass ignada pelo editor d'() Pi-
ratininga. 

—Projecta-se o p ro long imen to , om 
linlia recta, da rua Martini Alfonso 
a t í encont rar a Avenida Misericór-
d ia . 

—Subordinado á opigrephe «l.ato 
byJ rophobo» , lemos no Piratininga 
dè \ do corrente : 

«No dia 31 do proximo passado , 
n o caminho do cemilorio, um gato, 
q u e se eiippõi atacado de hydropho-
b i s , mordeu tres pessoas, entre as 
quaes um camarada do s r . Francis-
co Lapetina, que fiou bas tante 
mal t ra tado em uma das pe rnas o 
n u m braço. 

O gato invostiu para o camarada, 
e de tal modo se lho s e r r o u ao 
braço , mordondo o, qu6 sò foi pos-
a r e i arrancai o com o pedaço de 
ca rne que os dentas do ra ivoso ani-
m j l t inham abrangido. 

O estado do o fend ido , posto não 
seja grave, pôde, todavia, ter con-

ma-
o r j i» g" • t — ' ' 
sequencias funestas . « 

Ao que parece, não Moderam 
ta r o gato, que & provável faça mais 
victimas.» 
___ . l l l^ . — 

fiazetilhs 
r s t l c c l m í n í o - I'or te legramma 

recebido nesta cidade, sabe-se que 
falleceu hontem na capital federal o 
d r . Paul Labarriere, redactor chste 
do «B:ó»il Uopublicain», desde a 
fundação deste periódico fraucez. 

Do sr . A, F. Reynaud, proprietá-
r i o e director daquelle orgaui oa 
imprensa l lumincnse, t ivemos egual 
c o m m u n i c a ç a o . 

M a l v a d e z — Montem, por volta 
da* i res para as quatro horas da 
t a rde , mais o u menos, um indivi 
duo de nacional idade italiana, em 
f r e n t e a um armazém da vui da 
(íloria, sem o menor sent imento 
d o human idade , espancou barbara 
mento , com um grosso cacete, um 
q u e n o de seis a u n o s presumíveis . 

O desa lmado quanto niai-i a c : i n -
ça c h o r a v a com a dòr produzida 
pelas cacetadas, mais elle a castiga-
va . ind ignando os qus assistiam 

- i i^l-TJjS, e s n w t A e u l " [ 
ü&o fosse um cavs lne i . . -o ,»or 

alli pa?aava na occasião, o liomem 
poder ia ma ta r , c u f racturar ia »'ii 
dos m e m b r o s da lenra cr inça qu*, 
segundo viémos a saber depoi) , era 
castigada por . . . seu pae ( ! ; . de um 
modo tão barbaro , por ter tirado de 
d e n t r o de um armar io uma laranja. 

A f ç g r e s s n o - O dr , Antonio de 
Godoy, delegado do policia em ser-
viço, providenciou sobro u m a quei-
xa formulada honte in por Pasclial 
Alves dos Santos, empregado da 
Repartição de Aguas e fixgollos, de 
que fiira aggredido com ti sua se-
nhora , por João Nelto e liapiiae! 
Ribeiro, na travessa do d r . Abran-
ches . As 3 horas da .madrugado, 
quando a m b o s voltavaw de um 
baile. 

L e l l A o - Roalisa-fW hoje o seguin-
te : 

l)e rica mebilia, estofada de reps 
de seda, apparadores de marmoi«', 
p iano meio aruiario, guarda-Vfsti-
dos de desa rmar , atoiiei te>,commo-
da com m á r m o r e e e*pel)io, leito 
da mogno com enxergão, »erviços 
de porcel ianas. mesa, guarda-oouii-
das , talheres de cliristoile. copos, 
cálices, etc., ás II it rua Major 
(Juedinho, n. 2, polo ar . Oliveira 
Moraes. 

P o r q u e sc r í i ? —Ilontem compa-
receu na Policia um cavalheiro par 
par te do s r . condo de Drlchant»au 
e pediu ao dr . delegado que fi-
zesse policisr sua casa, ii m a Ver-
gueiro, n . 2, em vista das constan-
tes ameaças de que 6. a lvo aquella 
auefor idade consular , por se r.ão 
pres tar , diz elle, a servir pessoas des-
contentes em exigencias absurdas . 

O d r . delegado providenciou 
a respeito. 

»O E d u c a d o r - - R o a b r e m - s e hoje 
as aulas deste Uderna to , dirigido 
pelo s r . Augusto de Mendonça, ã 
t ravessa Conselhei ro Furtado, n . 1). 

Chamamos a at tenção dos leitores 
para o aununc io que o mesmo s r . 
faz na seccão competente deste jor-
nal. 

C e n f l l c t o — Fut re alguns cochei-
ros do ca r ros e carroceiros dea-
se hontem, em f ren te ii estação 
Sorocabana, um conflicto, do qual 
sa'tiu ferido com duas cji i ivcta-
das na coxa, o carroceiro Alfredo 
Augusto Cesai. 

Foi t lie medicado na policia, e o 
dr . (ioiloy, 'r delegado, tomou co-
nhecimento do facto. 

E x e r e ' t » e f u r e n e s t a d u a l — E' 
supsr ior de dia o fiscal do i"batalhào. 
o l.° batalhão dará a guarnição da 
cidade e os respect iv-s ofliciaes. < 
5", quatro officiaes para ronda; o Cor 
po de cavallaria, um oflicial para a 
ronda do visita e o serviço do cos-
tume; do prompti i í io , a banda de 
musica do Corpo de cavallaria. I ui-
fornio, ' r . 

• M a f i l c a p u r a lodos» Recebe-
mos mais um numero dai|ii-'lla ex 
cellente publicação musical, dirigida 
pelos s rs . N. Fortunati c ArniJei. 

tl presente numero traz os retra-
tos dos s r s . Saiiione, Pnlecco, Vi-
lalta, e das sras . Elisa Rassi, Clo-
tilde Sartori e Ada iiotiner. 

t í ia tos . 

- .Conto d o i l s n r i o » —Engrossa 
muito «honradamente.«, o numero 
dos néscios o individuo Joaquim 
SimOes, qu.", liaulem A tarde cahiu. 
como um i patinho», num «conto do 
vigirio», por signal qu» muito mal 
contado, o qual lho passou o lies 
pauhol Manoel Varello, na rua de 
S. Caetano. 

0 fim, j i imaginam os lei tores: 
Joaquim Simõís , com 22ig de ine 
nr-s no bcl-ío, os quaes deu a Va-
reila, cm troca de uns papeis ve-
lhos que este lhe apresentou, sem 
mostrar ao manos alguma «pels-
gu inha i , dizendo qu9 nelios estavam 
contidas muitas l ibras. 

X o t a f a l s a —0 proprietário da 
casa de «c lnpso iAo Corvo», sita ã 
rua do Palacio, queixou se ao dr. 
Antonio de Godoy, de qua Luiz An-
tonio, vendei ro estabelecido d rua 
da Esperança, n. !), conseguindo 
• embrulhar» o s;-u socio, passou 
esto na noite de hontem uma nota 
fulsa do 10IIS. 

A auctor idada abriu inquori to. 

,1 c a c e t a d a s — 0 sr . Jo fé Soares 
Mjrcira. porluguez, morador á rua 
Sanador F-ijó n. lli. p a s s i v a hon-
tem pela r u a do Trem. inais ou me-
nos na al tura do Ouartel do Corpo 
do bombeiros , qu ~ t ido, in fsperada-
menttí foi 8ggredido por t res indi-
víduos seus patrícios, que o puzs-
ram no chão, aprovei tando-se da 
queda para lha darem muitas pan-
cadas. 

0 o (Vendido foi medicado das la-
ves escoriaçO?s na Policia pelo me 
dii-o da dia, tendo tomado couhe 
cimento da facto o dr. V delegado. 

SSuts g a t u n o » Andam activos 
os ga lunos . »Mes toríiveis ixtermi-
nadores da propriedade allieia e 
;> sadela d.i nossa p 'licia 

Além d.13 mui tos roubos e fu tos 
que t emos noticiado na nossa chro-
uica policial, n gis lramos hoj-i mais 
o segui ii t i factn: 

Ext t.) na ru i do C imbuçv , - u ' ° 
da do Luiz t í a u u . ' l o .. " 
z nuas. ile prnprTjJ!» Kr. do sr. t.e-
z í - Augusto Dijíífz, qua fui li .nt in, 
•,ctajs't\urss 'tfa madrugada , alvo da 
cubiça dos larapias. 

Pondo cm pratica o? planos quo 
concefieram, os meliantes arromba-
ram aque U casa c. quando pene-
travam na uii snia, polo grande bu 
raco que fizeram ea» uma p i r o d e 
la casa, do lado da rua Luiz Cama. 

foram p r c s e n l i d t s . pondo-so cm fu 
ga, assim que para o local f e diri-
giu o s r . Diniz. 

O dr. Cardoso Júnior , subdelega-
do lia Si'!, abriu inquéri to. 

<Jue InsitiM-tee!—João de tal, li 
lho da preta Michaela de l iarres , 
não se c o n f i r m a n d o coin os conse-
llios q^e lha dava sua mãe, hontem, 
ii 1 iiora da tarde, de que de-
veria t rabalhar , para nao ser ne-
nhum «cousa atOi», investiu contra 
a |.obr/> velha, armado de faca, e 
vibrou Ília ííuijs golpes, um no seio 
o outro, no vent te . 

A pobre velha queixou-se <» pal i -
clk, t endo o d r . delegado de dia, to-
maJo as su<is cleclaraçfies e provi-
denciado sobre u p i i s io do perver-
so filho, que jú foi reeoiliiiio ao 
ladrez . O dr. Mesquita medicou a 
oltmijiiíi}. 0 facto deu-se ft rua 
Visconde (ie Pgrnalivba, n. 13!). 

I t e c t l l l c n ç f t o — iTOtlirar.am-nos 
boptem os srs. Guilherme P. dü 
Silvk <ü (j., proprietár ios do «Moi-
nlio Trindade™ p pedi ram-nos que 
rectif icássemos a uotiel;? que dó-
mos hon tem, subordinada i epi^rç-
plie «1'rocasso por fraude», visto 
como o facto não so deu confórme 
declarou na Policia o guarda l ivros, 
a qua nos referimoK. 

Aquelles senhores afllemam boa 
qua a s declarações daquelle seu em 
pregado iio dpstituidas de funda -
mento. 

l * r o Cuba—Infe l i zmente não pu 
deram ter o bri lho que se esperava, 
devido ao mau tempo, as festas or-
g in i sadas em favor dos uutouomis-
tas cubanos no Velodromo Paulista. 
Ap»sar disso, po rém, a concorrên-
cia foi mais que regular , uotando-
se, nas a rch ibancadas do elegante 
prado, mui tas famílias das mais dis-
tiuctas da nossa sociedade. 

Num dos iutervallos, entre os pá-
reos, an te s do ser suspenso o e ípe 
ctacnlo pela i inpcsiibi l idade do con-
.inuar, a direr toria do Vellodrvmo 
distribuiu pelas senhoras preseotes 
sacolas de satim com as côres cu-
banas , afim daquel las senhoras es-
niolarom em favor do povo que se 
bateu pela l ibardade do torrão na-
tal. 

A colheita elavou se a uma som-
ma regular , sendo digna de elogios 
a bòa vontade com que lodos acu 
diram a dar o seu obolo. 

Ao que nos cons ta , o parece-nos 
pnfe i tnmento jus to , o Velodromo 
dará brevemente outra fuucção com 
o mesmo fim. 

T e l e g r a n i m a N re t idos—Na lle-
partição dos Teleg-aphos: de Janua 
ria para major Vaz Antonico; de 
Passo Fundo, p a r a Prestes Guima-
rães; do Rio, para Astalf; do Cam-
pinas, para I). Eugenia Bittencourt: 
ila Praça da Republica, para E. Pu-
blicidade: de Ouartel . para D. Elvi-
ra Castro; de Gínova , para Covtlli . 

Imprenso)« —Contemporâneo, n. 
3, do primeiro anilo de publicida-
de dessa liem redigida Ibllia scien-
lilica o liileraria. Esto numero 6 
collaborado pe.lo s r . Josó Aristides 
de S uza, Carvalho Aranha, 11. Ce-
pelio3, Freitas Guimarães, José Bo-
nifacio Coutinho. Cunha Mandas, 
Samuel P o r t j o José Aristides de 
Souza. 

Monograpliia sobre tarifas adua 
neiras. pelo d r . Veiga Filho, into-
rossauto estudo ecoriomico-financei-
ro, quo j i havíamos lido na Ilevis-
ta da Faculdado de Direito dosla Ca 
pitai. 

Ei/uidaile, exe rpto de uma obra 
no piólo, pelo il lustrado dr. Frede-
rico Abranches, o qual vem publica-
do na Revista da Faculdade de Di 
reito, a que se ma nos referimos. 

Almanaco pcl IK97. do no dei 
yioriiale Lu Tribuna Italiana. Mul-
to interessante e da reconhecida 
ulilidado esta "publicação, onda. além 
de dar vai iadas e curiosas informa-
ções sobro o nosso Estado, t a/, a 
biographia das membros mais emi-
nentes da Colon ia italiana uasta ca-
pital, assim como cs da rainha Mar 
g i r ida , do principe e da prinerza 
de Nápoles, do general Oroalo Ba-
rat iei i o oulros officia is superiores 
o infer iores do cva.c i to itaLailo. 

Alinanar.li do «lJigh-L fe», da 
Mocóca, publicado pel->s . ' rs. . l . Ti i 
xeira \ C., p r o p i i e h r i o s daquella 
casa. Traz na pagina da fn-nta os 
re t ra tos dos p rop r i e t i i i o s e. deu 
tro, a vista da cidade da Mocúca e 
os retratos do ba ião de Monto San-
t >, coronel Hiog > Tia Figueiredo, co-
lou t l José Pereira, capitã i Jeremias 
Rirbosa, do sr . Estebio Ribeiro da 
Silva, do p jd re Raulo M nl i i ro do 
Amaral, do capitão Antonio J " « 
Dias de Lamo, do Rjdula iH-a o Bo-
tiaha, do maj. r l Î ! i i i < ^ i n da Maga-
lhães, do i r v . <* ' f í . ^ ^Taliberti. do 
propii»^»!'® da "«Alfaiataria t j íei-
r , e a vista do Colicg o da S i -
giada Família. 

Ahwiiiacli da Família Christd pa-
ra o anuo cor ren te . Sob"n esta in-
teressant íss ima publicação, j,i nos 
refer imos lia dias, em noticia espa-
cial. 

Almamrk do Juiz de Fõra, pu 
bl .cação commercial , in iu- l r i . i l . 
: gricula c l i t teraria, ( d i t a d i p d o s 
srs. Miittoso & M'deiroc: não h i du-
vida que esto exceda ein muito o 
que aquelles srs . publicaram o au nu 
passado . 

Almanaclí da Pharmacia Madurei-
ra, do S. José dos Campos. con t ;n 
do preciosas iufurmaçõos si.bio os 
mais conhecidos productos medici-
n a i s da flora paulista. 

—Ternos tamhein em mãos duas 
i b r a s qua, pela sua importância, 
merecem ijue, oppot lonauien ta . as 
destaquemos em noticia especial, 
conspgrando lhos mais aiguim s li-
nhas . São ellas: Quadr s da Histo-
ria Colonial do lirusil pelo c jiise-
lliairo J. JI. Pereira da Silva, c 
Diccionario Grammatical, da João 
Ribeiro. 

** J ° S 0 - O s drs . Antonio de Go-
doy e 'i." d t logaJo.Almeida Pedroso, 
supplante do i" delegado do policia, 
acompanhado do seu escr i \ ão Fran 
cisco l.iberal, t l fecluarom hou^em, 
ãs z horas da tarde, na rua Florên-
cio de Abreu, uma importante d b 
ligencla que loi coreada do malhor 
êxito. 

As auctoridades, procedendo com 
habilidaile. conseguiram appréhen-
der naqueila casa seis roletas de 
muito valor, que eram uma verda-
deira tentação, conforme a gyria dos 
srs , jogadores. 

Além dess is . ,'oram apprehendidas 
out ras tantas de menor vaïar ç mui-
tos objeclos de jogo, como sejam 
i.araiffPS, fichas etc. 

Ab aucio^ijaijps suspenderam com 
tudo para a poiiciu. o í i j a gprã-j hoje 
queimados todos aquelles objectos. 

PALCOS E S A L Õ E S 
H. J O * l : ' 

A Companhia Lyrlca d o s r . San-
sone partiu hontem para Campjpas , 
devendo regressar no s abbsdo pro-
ximo, afim de ropresentar a fosca do 
nosso pranteado Carlos Gomes, can-
tada p i l a s s ras . Stiuco Palermini e 
Ada Bonner e os srs . Vilalta, Ar-
changeli e Botoli . 

r o L i r n i : i n i 
Naquelle thoalro estreiou hontem 

a companhia do sr , Verdini, levan 
do ã sceua a opera-comica Crispino 
e la comure. 

AI-OI.IO 
No espectáculo do hon tem, com 

uma casa bem regular, foram mui-
to applaudidos os principaes a ""lalas 
da troupe Amurr io . ii 

No thaatro do Principo lteal, do 
Porto, cantou-se o m z passado a 
opera «Dolores», do maes t ro Bre-
tou . 

O libreto, diz u m a folha portu-
gueza. é l indíss imo e o spartito, 
bom quo por vezos pretencioso, tem 
paginas magnif icamente escriplas: 
por exemplo, o duetto de tiple e 
barytono no 1' acto, o final do 
mesmo acto. a lguns t rechos do 2' 
n todo o 3 ' , que é o mais inspira-
do. 

No desempenho, não muito egual, 
sobresahirr .m Angeles Buanova, no 
napel do «Dolores», o ba ry tono 
(Jucrol, o tenor Alcantara o o baixo 
Torrano. 

O publico fez var ias chamadas no 
final do 1 acto, q u e foi repetido, e 
no final do 3". No conjuncto , a 
peça agradou immenso o está lhe 
na tura lmente reservado u m grande 
successo» . 

• 

José Vianna da Motta, o distincto 
pianista e composi tor porluguez, 
que t ivemos a ventura de ouvir nes-
ta capi ta l ,es t i em Berlim aonde rea-
lisou quat ro conferenc ias em alie -
mão. sobre a contex tura o explica-
ções ao piano do «Annel de Niebe-
lungen», de Wagner . 

Esteve em exposição e m uma das 
salas da residência do s r . coronel 
Severiano de Brzande, na cidade de 
S. João d 'EI-Rei ,a imagem do N. S. 
de Lourdes por elle encommendada 
para o Sanctuario, que e s t i sendo 
erigido na fg re ja do Bosario da -
quella cidade minei ra . 

• A imagem—diz «0 Resistente» — 
marle de al tura 1"'.80 e é de uraa 
perfeição admiravel Podemos afian-
çar que , en t r e as es ta tuas da Vir-
gem existentes cm nossos templos, 
vai esta oceupar n p r ime i ro logr.r. 

Ao que nos in formam, será inau-
gurado o Sanctuario n o dia 11 de 
fevereiro, ann ive r sa r io da primeira 
appar i íão da N. Senhora ã 
pastora Bernardette, cm 'iBiill. 

Dos t rabalhos da - const rucção da 
gruta o do a l tu t ' so encarregou o 
hábil a r t i s tn- 'Luis Boari, o dos de 
decornr íao o p in tura , o eximio paiza-
gista João Fassiui.» 

Os collegios par t iculares da Paris 
estão reconhecendo que é impossí-
vel competir com os estabelecimen-
tos municipacs e, do Es t a lo . 

No a n n - do l!l!)."i a Escola Monge, 
instituição não calhnlica, foi entre-
gue ã municipal idade e passou a 
ser o l.yceu Carnot. 

Agora o governo ajustou comprar 
por 2 OCO.OUU da f rancos o Ca^egjo 
Calholico de Saint-Barbe, qua foi 
fundado cm 14110 e onde Calvino e 
Ignacio do Loyola foram educados. 

Foram recentemento publicadas 
em França as seguintes estatísticas 
da producção de v inhos francezes 
em 1890. Fui no todo de 44.05« 000 
hectojitros essa producção ou mais 
I7.IIÚI1 000 hectolitros do que em 
1895, 

A Argélia produ/.'u 4.050.000 he 
ctolitros o a Córsega 3110.000 he-
ctolitros. Isto além da quantidade 
produzida em França. 

O valor da colheita foi do francos 
1.17'l.OOO.OLO. 

Diz uma vária de hontem : 
«Em um doa últimos números do 

• Figaro», encon t rámos estu noticia 
sobre o serviço eucommendado pa-
ra o novo palacio presidencial do 
Cattete : 

«Publicou se ul t imamente um es-
tudo in teressante sob o «o que os 
soberanos comem», isto é, sobre as 
iguarias p re fe r idas por elles. Poder-
se<ia fazer ou t ro , não menos curió 
so, int i tulado «Um q u e elles co-
mem». 

A magnificência um tanío posada 
de out r 'ora , que consistia principal 
menta em baixelas da ouro e prata , 
cedeu o i o ^ r i magni f icn ic i i artís-
tica, e, o qua deve l i só r jaa r o nos 
so amor propr io nacional , é qc.-
quasi por toda a par te são predile 
ctas as marcas franct-zis. 

Assiip, ó a casa l laviland, ag i an-
da fabrica de porcel janas de Limo 
ges, que abastece as pr incipaes cQf-
tes eu ropáas . 

Foi 9 «fia que se encommpndou 

F O L H E T I M 
General Coula de Magalhães 

ã 

O s G u a y a n a s 
C O N T O H I S T O R I C O 

S o b r e a f u n d n ç à o d e S . I * « u l o 
K«.MI'TO l.ll 1 SiO 

CAPITULO II 

vjjul penhor : valente como um 
leão, o a> Vb^í» í í f i o <>to.r,n um 
tigre; m a s é _nece^j c a"0 z ô y e | f en-
d a m ; ^ ^ ( j j 0 a ó n n J ,8c »em poder do 
jSfffal o: é. aouella innoceii ta india-

' s i aha de I 0 a ' a n o s , quo .' i v/dtB, a 
quem j i elle salvou a vida, q u t o 
t rata de i rmão, e que o governa 
como hábil cavalleiro a um ginete. 

A moça de quem fa lava o padre 
era uma indiana o r p h a n , íJJha do 
valente Tubyra , um dos chefes uC5 
Carijós, e quo foi uni dos pode-
sosos a r r imos que t iveram cs jesuí-
tas nos pr imeiros tempos da seu 
estabelecimento. 

O facto, a que alludia, da salvação 
d a vida da moça pelo joven Caá-
l lby, era o seguinte: en t r e as caça-
das dos Índios, uma ha que é perl-
r igosissima e quo elles seguem com 
um prazer delirante, ó a das onças: 
estas , de quando cm q u a u d o . arriba-
vam do fundo dos ser tões para ata-
ca r as aldéas. Aqui t ranscrevemos 
um p sdaço da vida de Frei Balcblor 
de Pontes , relativo ao assumpto: — 
«E' terrível este ameaço aquem 
coühecn a braveza desta animal ; por-
que , imi tando os gatos na ligeireza 
e disposição do corpo , lambom os 
imitam u a traição com que fazein 
presa ; • e reaeeudo a lguns lauto, IJU» 
• t a como novilho«, causa admira-
( | 9 r e i - o i l i s f M í o l i o t , o cviido« 

Os vigias vinrai» »w pofjço tempo 
annunciar que, nas selvas qu<> t o -
brem a serra da Cantareira e J a r a g u l , 
hav iam cilas chegado, o quo sua 
presença linlia sido amiunciada por 
medonhos gri to». 

Só quem a lguma vez os ouviu de 
noite e cm algum logar desampa-
rado, púde fazer uma idéa perfeita 
do terror que inluucíe a -J3Z desta 
féra: tem tal força no peito que seu 
ifrito, em a lguma cousa semtD'»',}'^ 
so u r r o j d o J a i í i ^ H r t b j . - / t í o í o r U ) . 
[ J i e?. * ' o »r, quo parece tremer a ter-
ra; nãoes t a r - s e acosiumsiàG s ojjyji-o 
não 6 raro que se cahia por terra . 

Para os índios , porém, foi a noti-
cia »'c;e|>ida com tal alvoroço da 
alegria, que tn.m&<2ja;aiT;ente toma-
ram suas a r m a s e correram | , à r i ps 
bosques, a t roando os campos com 
seus gritos do alegria; e, apesar das 
admoestações dos jasuitas, só ficaram 
na aidèti' o* .••!>,•••; infirmes, as 
mulheres , e a lguns puribgue«>.t, 
f ren te delles, corria mais veloz o paa 
da mocinha de quem atraz falamos: 
a <|uai a c f s e t empo t inha 7 annos , 
ficou esta era «.a.a s „nn l i a . Apesar 
da leroz caça que os irídio« ij^y^nç, 
as feras sal tearam a aldéa ao mor-
rer ao (ol: uma delias conseguiu 
penetrar peio Hc»o rrç cubana em 
que dormia a menina; era yiia • ! 
;oroso jai^uareté, do pelle negra e 
le largas ma„c);as; em quanto elle 

descobria o teclo de eap^, j l« i ;ns in-
d i ç i . não ousando atacai-o, gri tavam 
por so.ccorro; um Índio ainda novo 
na edáile chegava uease m imanto 
do equipo; viu a fera desapfci'rscer 
a t ravés i^o jtocfo de sapé dá r a i a n a 

com u te t ra , quando querem acom-
mottor, que quaia não tiver noticia 
delles, os julgará pequenos cachor-
ros. São tão subt is no andar , que 
sondo bem conhecidos os ras tos , 
não afugentavam a caça com o os 
trondo dos pés; porque tanto que a 
avistam, movem-se com tal *lleução 
o Jiguelrcza, que, não é fácil que-
brares) com o peso do corpo algum 
pão, ainda quo seja pequeno o sue-
co. Finalmente , sé chevaríim a pro 
yar alguma vez carne numaua . são 
os [iti.ores sal teadores das es t radas; 
porque, dol^amlo os mais 
tó de ^ » • M . M . j j í í I f o "susten-
' « 7 , . . i 'òiv íai*a quantidade (Jpstes 
animaes, quo, de ixando as b renhas , 
buscaram a povoação, que bem mos-
t raram ser e i ecwtore j da Divina Jus 
liça: tanto duo «noljec |a , en t ravam 
como salteadores, Inlestaudo k í a s a 
des morado re s etc.» (I) 

Se DsiuinVí.m estes animaes algu 
níss ve ie s a» pw.o.?c.õe,s indianas, 
ebtes a acavam-nos consiss. temeula 
a lauto mio sabiam que havia sj-
guma arrUiiVííío destas feras, com 
qut.nto losso quas ; cer to a u e mui-
to» deJles seriam afe»orfÇ,')S, com 
tudo f aJ«B r 'a qua t inham em t o w 
batel a s e i i Ul , fltje esqueciam 
males que daui !6*» t í royinha, p a r i 
HÓinente lembrarem-se da gloria 
que cabia ao guer rs l ro que se ve»tia 
com miiitiis despojos destae animaes. 

Dizíamos qua rt perigosíssima « 
caçada, o tan to mais temerosa quan-
to era uaquello tempo a abuodaucla . 

Tinha-se espalhado a noticia 
quo uma grande arr ibação assolava 
as a ldéas vizinhas de S. Paulo; pu-' 
zeram os índios a lguns espias p t io s iopde morava a woça; c p m u m a a g l -

- •-- - - J lldad« i<o ralo , a travessou n j ijocc^ 
uma faca. ta i taai lo 8«We ? 4oi-
sappareceu por sua y i t no buraco 
ir . tecto: ouviu se um urro modo 
nho", e i iu r^rito feroz: era extrema 
j anela com uy« Jodos olhavam 

n i r t — 

ma tios afim de pdverti l os da pre 
s a n ç j das foras, porqi.« esta» sõ a l i 
cain aos povoados , ou ao cai»ir da 
uoite ou ao r o m p e r da madrugada 

(I) I re i Manoel du Fol,lern, vtda d» f t , 
Bel lu . te l'unie», pif 100, LI.Iii)« 17(4. ^ j r j s p o l i a s paredes ; seguiu t e «o 

g íto u m silencio p ro fundo que du-
roi; a lguns minutos, / b r lu - se , finai 
meute , u por,a 3 o m o r o , com o Dei-
to coberto de sangue, urrastáVa o 
mons t ro , ainda palpitante, mas no 
qual o punhal estava ainda cravado 
í í í 2 cabo: parou urn pouco na por-
ia, taco<ljuparii ira» a pabeljeira ne-
gra c longa,' vaclilo'u u m ' j n s l a h f a e 
cahiu desmaiado: não é neq/ssario 
dl^fr ijijg o moco era 
iuuia não noiirhi o snpom 

o serviço da presidencia da Ameri-
ca do Norte, serviço enviado cm 
IO81) ii Casa Branca. 

Hoje remet te igua lmente um ser-
viço pa ra a Presidencia da Repu-
blica do Brasil. Este serviço, estylo 
Luiz XV, em azul Sévres, com iri-
ses de ouro, t em as a r m a s do Bra-
sil, com es ta legenda : «Estados 
Unidos do Brasil, 15 de novembro 
de moa». 

»Este serviço não púde ser expos-
to. Foi substi tuído nos escaparates 
dos a rmazéns do faubourg Poisson-
niòre por outro , encommendado 
por alto personagem de uma nação 
amiga.» 

0 Imparcial e o Heraldo de Ma-
drid, diz um telegramma, publica-
ram um manifesto á nação, protes-
tando contra a in tervenção da justi-
ça mili tar nos processos de i m -
prensa . 

Ddclararam que, s e n d o tolhida a 
l iberdade de publicação, estão fe-
chados os caminhos ao esclareci-
mento da ve rdade . Os dous j o r -
naes o rdena ram aos seus correspon-
dentes em Cuba que se retirem para 
Porto-Bico e S a n f A n n a . 

Parece q u e o naufragio do navio 
«Commodoro». diz um telegramma 
de Londres, se deve a uma traição. 
As bombas de bordo não funccio-
navam. O mar estava de vaga gros-
sa. Morreram nove llibusteiros n o r -
te-americanos , que t inham procura-
do salver-se e m um iioto. Não lia 
noliuia do um outro barco condu-
zindo cinco cubanos e que parece 
foi a r ro jado ii praia d o Vacio. 

Vai opparecer um jornal na Ab-
badia de Pitanguy, Minas. 

M I S S A S 

Dr. Lçopolío MeoJts da Cosia 

ti). Paul ina Bernurdes Mendes 
da Costa e seus filhos, o coro-
nel Antonio Mendes da Costa, 
sua mulhe r , seus filhos, no ras 

u genros , D llita P in to Martins Ber-
nardes , seus filhos, n o r a s e genros , 
viuva, pae, mãe , s o g r a , i rmãos o 
cunhados do d r . L e o p o l d o M e n -
d e s d n C-ONta. ag radecem aos seus 
amigos e a o s do fallecido, o acto 
da car idade christã, acompanhan-
do -o a sua ul t ima morada , c rogam 
novamente o comparecimento A 
missa do 7> dia, quo se realisará 
s u b i n d o , !) d o corrente , ás 8 horas , 
na matriz de Santa Iphigenia , o p o r 
mais este acto do ca r idade se con -
fesFiim npradec idos . 2—t 

modo, o Cuá llby, a l g u m dias de. 
pois, estava pe failain nie r e s t abe -
lecido. 

feia aqui i».a!so4 rç}ep,os o (j;'e rçar, 
rou o jasuita ao seu companheiro. ' 

Depois da assis t i rem á dança e 
aos out ros festejos, os dous velhos 
3 r ti,j»am r j r a o dormitorio, e Deus 
nua d,í aos justos a j / j» £ a W r i a 
der ramou-as l a rgamente sobre o 
somno dos dous anc i io s . 

No dia seguinte, o padre Nunes 
visitou ** u jyonja ; povoações dos 
Indloa, e ao cabu da a ip ins d t as 
desceu para S. Vicente, acompanha-
do de Pero Lopes, especle de guar-
da que acompar hava aos padres 
uoiius j í í a ^ Ç . 

Como tenha elle de appareçer por 
vezes nes ta historia^ vou, seguindo 
a cl jronica, dar alguus' ' . traços da 
sua pessoa, luta do es ta jpra regu-
lar, mas hercúlea, t inha os olhos 
pequenos e luzentes como o das fe-
ras, ^ Ima mesquinha ocubiçosa , era 
aiuda do ufyu s»r:iualida|da verda-
deiramente brutal; t inlfiun-lhe os 
iqdios um odio de mor ta l a lguns; 
Csã b b y , quando se eifconirava com 
elles a i ia i iava a cabeça, á ^ n a i que, 
ijelle quer ia dizer— odio t e m o / fe ; 
Was 9 | i ( if tujjuezria-se, f f que tinlfS 
quatro («Rio« da f o r r a i s - tf)oco e 
eradeit vezes ma i s« ru« l^ r - jue eilo. 

ontlnúa) 

Antonio Augusto >'n Alme' 
da Car 

-liVia " , • 
fallecida I*. I -Vmic lx ra d e A r r u 
d u 4 ' a r d l u , in t imamente penhora -
dos ãs pessoas q u e acompanharam 
até á sua ultima m o r a d a os res tos 
mortaes de sua estremecida esposa, 
mãe, cunhada e tia, novamente 
vém pedir pres tarem mais um acto 
de religião e caridade, assistindo ii 
missa qua, por in tenção da mesma 
finada, m a n d a m rezar no dia 7 do 
corrente , sét imo dia do seu pas-
samento , á s U horas da mauhã 
na egreja do Sanla Iphigenia, desta 
cidade. 

S. Paulo, 2 de j ane i ro de 11107. 
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M A N I F E S T O S 
Vapor allemSo «CUtra», entrado de liam 

burilo e osc: 
l c \ . vidros, I c i . ferramentas, 1 cx. bar-

bante, 1 r \ ferngen«, a i Flsrliháétrr; S.'i 
vis. inli-lilnas de costura, k orilem; c*s 
tecidos algodão, I c \ nrti^os papel, a J Veís-
lolin e C; I e» tecidos: a K. Ffs te re 0; I c». 
utensílios escriplorio, a C. Uncbra e C; t cx 
mercadorias algodão, 2 c \ s . idem, ú ordem; 7 
css. lupulo, 3 c u c»r cja, a l-'iiust o Srluuidl; 
30 fJs. iMrkaMr, t 000 ses arroi, 4 vis raaclil-
nas, a A. Tronimel o C ; 7 c » s . pcrleupp» Ism-
pertes, 7 exs. vidros, a l i . Ncttoe C; 3 c«s. 
ai tinos metal, t cx. papel, a M Assmaun c I); 
I cx. mercadorias al^odi a G. Pereira c C; 
10 vis 3 rxs. papel, lü brcl cevad», 10 rd ' , 
roiliaa, á ordem; I cx. incrcad r as aiitodSo. a 
l lenuano o C; '2 bres. olinis barro, a J. IV 
II i nu e C: lá cx». paileocas lampeòes 17 cxs. 
vidros, a M Gulmarlea c C; 3 cxs. provisõ s, 
a Schulz o NemiU; llavaria 400 cxs. e I 000 
eni;. narrar*» vazias, ,'0 rolos arame, l c l . fer-
ragens, .'i cxs cartaz-s, I cs. t>lindros, 7 lalas 
lupu'o, I cx. fetro, 10 rxs. capsulis, 2 bres. 
dcsinfcctaolc, 12 cxl. ainmoniaco, !•'» Ids. 
rolhas, I cx. peça maebina, 117 cxs. ladrilhos, 
t c]t. correhs, 1.000 cxs. sarrafas vazias, '200 
c.xs. ccvadn, a H. StupakulT o C; 5 oi» leite, 
i cxs. artigos do phannaci», I cx. drogas, l 
cx. vaselina, a Sefmann c Frota. 

C A R T E I R A 
c D ' O C O M M E R C I O U E S . B'AULO» 

M e d i c o « 

Dr . P h i l i t t l c l p h o — Medico. I)c volta 
«lo Rio, continua no exercício do sun pro-

fissão o especialmente no tratamento dc molés-
tias das crianças. 

Itesidencia c eonsultorio, na ladeira do Por-
10 Geral, 23, sobrado. Consultas, das 12 ás 2 
horas. 

Od r . C a r i o » d o H i e m e y « r , modico-
operador o parteiro - cspccinlista cm mo-

léstias dc senhoras—com longa pratica dos hos-
pilaca de Vicnna, Paris e Derlnn. (lonsultorio 
e residencia: rua do Marechal Deodoro, n. 3, 
sobrado. Consultas de 1 ás 3 hs. 

D~ rT~ V i r i a t o KBrandio.—Syphllls, t i a s 
urinarias, útero o operações.—íles.: ru» 

Calvão Ducno, 31 II, e&tiuiaa da i tia Darão dc 
Iguapé. Cons.: r. 15 do rtotembro, Í8, da 
I á l j . 

Ud r . I. . d c M o u / n € « « t r o — Medico es-
pecialista cm moléstias do ouvidos, narii 

e garganta. Cui& a ozona. Consultorío, ru» 
do Palacio, S. Consultas de l á s 3. 

Dr . C l e m o n t o F e r r e i r a •— Especialista 
cm moléstias das crianças, pulmões c co-

ração, sobre que tem publicado vários traba-
lhos, bem acolhidos squi c na Europa. 

Consultorio á rua José Jlonifacio, b7, das 2 às 
i horas. Chamados por escripto^ 

OH d m . A r n a l d o V i e i r a d e C a r v a l h o 
e i .uíK P e r e i r a l l a r r c t t o — R u a de São 

Bento, 23, consultas do 1 ás 2 da tarde. Resi-
dências : dr A. Vieira, rua Ypiranga, 8, o dr. 
L. P. Barrctto, alameda do Triumpho, M 

Me d i c o k o m m o p a t l i a — Dr. Mameda 
Monteiro da Rocha - Diplomado pela Fa-

culdade da Medicina da Bahia.—Especialida-
de-Moléstias de crianças. Cousultas, das 7 ás 
8 horas da manhS, em sua residencia, e das 
t2 ás 3 da tarde, ein seu consultorio. Chama-
dos a qualquer hora. 

Consultorio, travessa da Sé, n. l i-A. Re-
sidencia, rua dos Estudantes, n. 8 

Dr - C a r l o s Penna—Esuecia l is ta das mo-
léstias dos olhos, com 24 annon Ha prati-

ca. ex-professor dc clinica ophtalmologica, 
por concurso, ua Universidade de Innsbruck ; 
na Faculdade de Medicina do Rio d t laneiro e 
oculista dc vários hospitnes.—Residencia e 
consultorio: rua Direita, 10-A. Teleplioue, 42. 
Consultas, das 2 às 4. 

Od r . M e i r a at'.cnde a chamados à rua 
Brigadeiro Tobias, 81, onde dá consultas, 

até ás 10 horas da tnanhX. Especialidade em 

José Lo\»es P i c i n e o P e r e i r a 

t Arthur Pucbeco e sua fami-
miliu convidam seus pa ren tes 
e amigos p a r a assistirem a 
missa do ,V anniversar io p o r 

a lma do i lnado Jo«< ; l.opeH I P a -
r h « r n I V r e l r n , q u e será rezada 
na Malriz d o llraz, quinta-feira, ' 
do f o r r e n t e , í s 8 i / 2 horas da ma-
nli5, o por esse aclo de rel igião 
pro tes tam a sua e te rna g r a l i d io . 
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COMMERCIO 
8. P-ulo, 7 de jarjcjrpde 1697. 

ITOTiOIAS MA.BITIMAS 
UÍOIII liPBRADOI NO Kl* 

7 Rio da Prata, i>v.u I l i d i u , 
7 Santos, l a q u a r y 
8 New-Yo k e esc., I l evc l i i iM. 
8 Santos, H e r e n l c e . 
8 Rio da Prata, I a P l a t a . 
8 Southampton e esc., l<;i»ro. 
N Pernambuco, I t a t l l a a . 
b Rio da Prata, UréMlI. 
9 May re esc , t e r v a n t e « , 
ü ^ew-yorlt, C a t a n i a . 

II Hp,twjj cjo üql, 0liw<iu 
11 Soulliamptou e esc., !%lle. 
12 Rio da Prata, T l i a m e n . 
12 Rio da Prat«, M o r a « ! * . 

YAPOÙI» A SABIE DO ALT 
7 Vulp-rnlsoe esc., l a i K u d a . 

Vici •!'• e. e es(. , I t l u n t b , 
8 Marselha o esc , l . e * i n d e s , 
8 New-York, U u l e c a r l l a . 
8 Aracaju e esc , P e n e d o . 
9 Pará c esc., %ll*e 
9 Partos do Sul, V l c t n r l a . 
U Hamburgo c rsc , T a q i i u r y . 
0 Rio du Prata, i : i i r o . 
0 Southainf.ton e esc., | , a P l u l a . 
II Poftôs do Kiil, I l a l 0 a > a . ' 
Ü Pft aicbueo,'I%orte-«>(àl. 
9 Bnl|ia e Pernambuco, rifaqul. 

lo porioid» Nqr|è, *»err|"n|lMÍc«. 
10 llohfcaux « e c , U r é v l i . 
10 Portos do Pacifico, C«>WanteN. 
11 (ienova e N poles, l l l i i a N . 
12 Génova e Nápoles, l a i » P a l m a » . 
12 Rio da Prata, M i e 

« ' • » a » l i r a u b N «M IÍMVII 
7 Rio, Aiuaxonoia. 
7 Rio, Uartl iurKO. 
8 Marselha. U é a r n . 

10 Rio da Prata, M o r a v i a . 
10 Rio, V i c t o r i a . 
|4 (i^iiova, l 'u |OiuiM|, 

vireau i «ADIR D I « I N T ^ , 

7 Rio, Berenice . / 

li) llluui^rKO.-'ri iiVKnlHM 
10 l'ortoi iii sul, « I r lo r la . 
11 Itio, ai a r a v in . 
12 New-York, Mo-jartb. 

MBKOADO AI.IMBNTICIO 
Preço» na» nereadoi Hel|io e ne a. jo4o 

M o l e s t l a a d e c r i a n ç a » 
Candido de Almeida, esperialista em mo-

léstias do crianças, tem sua residencia e con 
lultorio á rua uo Commercio, 42, sobrado, ou 
do dá consultas das 12 ás 2 da tarde. Vttende 
a chamados a qualquer hora. 

EH p e c i a l l « t a i t a l i a n o — F . G. Marchi, 
(<m longa pratica em Paris, como assis-

tente ao professor Roualt, para motcitias de 
garganta, nariz e ouvido, venéreas e vias uri-
narias. Residencia e „onsultorio, ladeira dc S. 
João, 3, das 12 ás K da tarde. 

d r . T i b é r i o d e Alm< i d a — Moléstias 
venorcas e das vias urinarias—Consulta, 

rua de 8. Bento, n. 18, das 12 ás 3. 

Odr. Car iou d o V a s c o n c e l l o » - Con-
sultorio : rua do Commorclo, u, con-

iultas de 1 ás 3. Residencia, rua d« Cinso-
belro Neblas, n . 09. 

Dr . B e t t e n c o u r t U o d r i a u e w : resldon 
cia. largo da Liberdade, 37 ; consultorio 

rua 15 ao Novembro, 25, &o meio-dia. ftdopho 
« C01 

Dr . A. F l o r e n c e — Modico, espiclallau 
das moléstias dos olhos, ouvidos o gargan-

ta. com pratica nos primeiros hosohaos da 
Allemanha e Paris. Consultas das 12 k% 2 ho-
ras, á rua de 8. Bento, 67, sobrado. Retivlcncla, 
rua Brigadeiro Tobias, n. 55-A Tç lc?^no 154 

Od r . U r u s m o d o A i n a r a l - Medico da 
Faculdade de Medicina de Paris, ex-exter-

no do professor Fournier. Especialidades: Sy-
philis—moléstias da pelle e vias urinarias. 
Residencia- rua I). Yeiidiana, n. i-r' Kscri-
ptorio, rua 8. bento, 23—Consultas, d« 1 ás 3. 

A d v o g a d o » 

O* d r » . I t u a r t e d e A z e r e d o , J o u o 
M o n t e i r o e l l o r l i i t E' ' ratf»bo muda-

ram seu cscriptorio de advocacia para a pua 
d;j (Quitanda, 2, es(|i)ina da rua >{J < oinmcrcio 

An V 0 € i A I > O — U r . A m â n c i o U i i m u t 
F re i r e—Tra ta do causas civis, eommr-r-

claes, orphanologlcas o especialmente do cri-
me, uesta capital ou em qualquer logar do 
InUrlor-1 

Escriptorio, travessa da Be n. 14-A. 

Od r . A n t e r o P e s s o a - Advogado—Rua 
15 de Novembro, 10. 

Dr a . Jo io Baptista de Oliveira Penteado e 
Lult Frederico Rangel de Freitas—Largo 

do Tbosouro, 6, «SUUIR.I da ri'? t* cjj Novcm 
»ti. 
Oa d r a . I t r a a i i l A M a s b a d o e A l c a n -

t a r a M a c b a d o . advogados—Residência, 
I rua) Aurora, n. 10. Kscriptorio, á rua Di-
reita, n . 15. Banco de Credito Real de Si 
Paulo. 

D ? , 
«I. O l i v e i r a lKNCorel o M e n d o n ç a 
liba—Kscriptorio, largo da Sé, D. I I . 

Oa advogados l.ulz A. V. Uulvùo e 
J o s é P e r e i r a d e «(fuelrox tém esen-

Storlo á rua Direita, 12, onde sSo oncontrados 
as i l ás S horas da tarde. 

O e s t e d e P a o l i » e Mui d e l l l n n « 
— O dr. Ks'evnin Leilo Bourroul, advoga-

do, 0{-tnhe||iSo da eapitil, ntín ila e.au::j> no 
OestQ de S. Pa^lo e 8ui d«.; Ml^a^'. Dá vôiisiil-
tas e de|ei|de no 4ury.' Reájdencia, tu cidade 
de M o c ó c a , província do 8. Paulo. 

" t a f è A r n c f l e a t o . ^ f i j i a ;5 do Notem-
JbTO, Ï8. 

Lo j a d e a c m e n t e a , C ( i r a « t e — 

Reabriu-se á rua dc 8. J5 'g0i „. 
Rodrigo >eves. 

I PREÇOS 

Aguardente de Paraty, garrafa 
» do O' » 

Avellí . 
Banha Alves, kllo . . . . 

» «Matarazio» . . . . 
» «Rlo-Grande* . . . 
n «Miranda« (analysada). 

Vatataa nacionaes, 50 litros . 

Canglca, litro 
Cobollas, cento. . . . . . 
Fubá comraum, litro . . . 
Fubá mimoso . . . . . . 
FeIJIo, litro 
U f f i w p i i . « . . . . 
Galllnltas 
Marrecos e patos 
Leitões, um 

& ' . , t a • . ; : : : : 
M.iDt«lgs nacioniil . . . . 

. (Vaneeifl, kll. , , 
Miii .na . 
IfotM 
OTH, ducta 
Perú» 
Pimenta, litro 
Òu«f}oi. . f 
r .uclnbo, kl) . 
VlBagr. iranèat. l a m f a , . . 

. niclonj l 
Cari SO llVolT 

Ste • ' i 0 . ' ' : 
Jljfnj^lte m[li(0. . . . . . 
Paluiltoi dúilá 
PltM um 

ItlOO 
<«300 

am 

j j n n H » V * r t f K l l . Sc «i.—Korrageoi 
üpparelb.i 
lidado. 

Hl 
encanamentos o apparellioi para agua, 

Rai, exKotlo* o electricidade, 
l u a Libero Iladará. o. i t . 
— P I | O t O f ( r á p h l a « 

n l i o l o , r a p l i l a ai-tlatlca de O.R. Quaal 
r i C., rua de S. Bento, 30 -8 . Paulo. 

H t l á U U r U i i 
1 « > . Abrea—Alfaiatar ia . Roupai bran-
/Jaa—7. rua 15 de Norrmhro, 7. 

l.elliM>lr»H 
« * » r e i r » VÍMUM» 4 teno.r t 

encontrado ein leu eicrlplorlo, na rua Na-
roehal Deodoro, 8-A. 

A l f a n d e g a 

M «VîKoi S « ï t ta^MM ïe'ïoVtoi "5 
h a u l j . R u a da W V u t a , 1 l - A , g . Paulo; 
, 1 dt Republica, IB, l la i i tu .—Teleiramnat 
«Avilta. 

dei-
Pia, 

C a « « * b a n c a r i a s 

M»ll|i)4i>« r i q q * 
*f V rnulhadot poi 

Vla lacaao ImportaçSo directa de r lnhot 
«enero« Itallanoa. Aguardente, a l c l « anu -
car. Rua do Commercio, n . 40. 

Ocner,« ailmentlclpi Ingleiet do primeira aualidado. 

e o r m B a y g o t . O , ma do llnque de Caf | ta 

" O r a i t a r l a a 
H a n s a « I i i r i r a Jk t ' a a a p . — l u . d . 

A 'Commerclo. ti 

M 7,"ru! 
t l -Mnde i 

a u r í e r * Cl., dratulaua i m p o f t a t l õ ^ 
i« da Commercf., 7—Caiu 4« « a n d « . 

Ier««a tele» i a . i i l i w , 

K Î 3 J 

H o t e U 
i r a n d e n a l n l P a u l U t a . — R a a da I t 
• Visu , 5S-A 

H i 
• t e l » . RUA LIBERO BADARO, N. 1 

« - ( a n t i g a 8. José). Ksteestabelecimento, que 
so acha no vasto prédio que faz esquina na 
rua Libero Badarò com a antiga do Ouvidor, 
com Iodas as accoraodações precisas e sob a 

f;erencia do proprietário, que reside com sua 
amiiia uo estabelecimento, garanto bom tra-

tamento. Apenas serio acceitas famílias e pes-
soas do reconhecida seriedade. Recebem-se 
penslouistas desta capital, pagamento adennta-
do sem excepção de pessoas. Os srs. passagei-
ros pagarão todas as segundas-feiras suas con 
tas da semana Onda. 

4'ufit i lovA Snd ia 

Pu r o e s p e c i u l -Torrado por pessrta habi-
litada c moido á vista do comprador. Rua 

S. João, n. 53-A. Loja Nova índia. 

C a s a s d e p a r a m e n t o s 

Ca s a d e p a r a m e n t o s . — Artigos para 
bordados. Variado sortimento de banque-

tas, casulns, estilas, imagens, lampadas, ves-
timentas para anios. Artigos para bordados em 
II, s u d * ouro Irtieos para lloristas. corôa» 
para finados. Kxecuta-se qualfiuer oLra nu« 
encommenda.—Rodovalho Junior e C.--Tele-

Sbone n. 348. Caixa do correio n. 215-Travessa 
a Só, ns. 8 o 7, e rua do Quartel, n. 1. 

C a s a s d o M o d a s 

L a H a l a o n . - R u a Direita, 11. 

. S e r r a r i a s 

Se r r a r i a A m e r i c a n a - P r e m i a d a na Ki-

poslçlo do Chicago, com carpintaria, mar-
cenaria e deposito de madeiras. Rua Duque de 
Caxias, 16—Kd. U. Kneso^ 

H e l o j o a r l a , J ó i a s e O p t i c a 
u i a U a m b e r s . — R u a 15 de Aovembr 

Au. 14. 
l i d t e r l a P e r e i r a 

Co s t a P e r e i r a «9c H e r m o s i l l a — Leite, 
quei'.o3. manteiga fresca e bebidas fluas. 

14, rua doRosHlo, 14. _ 

CanaN d e P l a n o s 

Pl a n o s U o n l s c h - A f a m a d o fabricante da 
Allemanha, tem sempre grande sortimento 

destes magníficos planos,que so rccommendam 
pela solidei o sonoridade.--I. Bevilacqua e C., 
Hualde 8. Bento, n. l i -A. 

Fr e d e r i c o J o a c h i m . — R u a de 8. Joio, 

n. 30. Salões elegantes para concertos e 
estas particularcs : C~ a » a l.evy—Unlca depositaria dos afama-

dos pianos BKCIISYEIIN, BOISSKLOT, 
EXCELSIOR, PKRZLNA. 8CIIIEDMAYER, 
BPRUNCK etc. 

13, rua 15 de Novembro. Pillai á rua da 
Boa Vista 31-A. 

H o t e l s n o l l l o d e J a n e i r o 

Grande Ilotel Metropole — 181, rua 
das Larangeiras, 181. Completa e luxuosa-

mente restaurado oste hotel é o primeiro do 
Rio pela sua situaçlo, comincdos e condições 
hyglenicas. 

M o v e i s e T a p e ç a r i a s 

Na b o r J o r d ã o A € . (em llquIdnçSo).— 
Grande sortimento do ricos e confortáveis 

moveis inglexes o americanos. Rua do Briga-
deiro Tobias, n. 77 

V a c e a s l e i t e i r a s 

To n r o s e n o v i l h o s d e r a ç a . vendem-se 
na «Leiteria Quinta lieis», á rua do Hippo-

dromo, n. 24 

P a p e l a r i a s e T y p o f ç r a p h l a s 

Espindola Siqueira A Comp. — Ru» 
Dire ta , 10-A. __ 

r p y po^aphíi»^ 14 in k n vapor -

Es t e v a m i : s l r e l l a . eserintorio no pavi-
mento terroo da Praça do Commercio; rc-

Idencia, alameda do Triumpho. n. 7. Caixa do 
orreio n. 182; telephones 312 e 315. 

P a p e i s P i n t a d o s e V i d r o s 

Te l x e l r u , S i l v a A C'orap.—Casa da Ra-
posa . -Rua Direita, 16. 

A s t h i n a d e m u i t o s «uno« m 
C c i t o o 1 

Em h o m e n a g e m 4 verdade e » I 
bem da h u m a n i d a d e , al t ts tn a 1 
minha e»posa . s o f r e n d o duraT« 
muitos a n n o s d e a s t h u i a . e , dí,.oU 1 
de ter t o m a d o inu t i lmente ur> h'ran- 1 

de n u m e r o de remedios ilrou ra- i 
d ica l in ín tn curada cm I>-J'UCO ttnir.o 
com o u s o do Po i tom/de Cambará 
de Souza Soares.— IUsw.10 Ftiigim 
ATIIAIDE. F i rma reconhecida. 

Os agentes , l-«brc, I r m i o & Mtl|0, £ 

K l o P r e l o 
ü aba ixo ass ignado , tendo a (,„»' 

t ro mezes accei tado e as«ii7na r i ' 
oi to letras n o valor de um c o n t o e 
q u i n h e n t o s mil réis cada uma t 
vencer se de dous em dous me?',.. 
o o n d o a u l l . m » t io p r a . o d e I r / m " ' 
zes, a lavor da f i rma de Cosia v T 
reira & C . . ondo foi endossam 
B r m . d e M a a l u f , C h u e i r i & T ^ ^ . 

endo pago a pr imeira , e no 
en t r e t an to , t endo si.lo onont-.,iJ 
s egunda , foi a mesma l e i a d„m 
cíipia d o protesto parar em , 2 
dos endossan tes Macelur Chueiri * 
Neman . Çlue ap re sen tando L . 
aba ixo ass ignados , e estes não „„ ! 
dendo fazer o p a g a m e n t o em dl 
nhe i ro , dev ido A para lvsação do 
commerc io , resolveram vender h?» 
o s . u es tabelecimento , q u e u o lod» 
at t ingiu a importância de doZ° 
contos d e réis. alim do, com e 
quant ia , r e sga ta rem as letras 
vez q u e Maalul Cliueiri & N e m ^ 
a l legavam que , protes tada a see m 
da letra, es tavam vencidas as oS 
tras. "" 

Entaó. e l fectuada a venda o , n 
t r egue as mercador ias , MatHuf 
Lhueirl & N e m a n . de pos .e do, 
mesmas , r ecusa ram en t r ega r as le! 
t ras aos aba ixo ass ignados 0 „em 
recibo lhes d e r a m , o q u e tudo foi 
t e s t emunhado . A' vis ta , pois dê 
semelhan te p roced imento , os abai 
xo a s s ignados vém por meio deste 
protes tar , como pro tes tam do a tb° 
d o t empo fazer valer o seu dir . ito 
por nao deve rem mais semelhante* 
letras , e para evi tar q u e o s ,„ò s . 
mos e n d o s s a n t e s façam transacrJo 
das m e s m a s . Hoclarani mais r,„e 
um d o c u m e n t o pa i t icu lar , de qual 
ren ta con tos , que se acha c:n a d o s 
dos m e s m o s , é de n e n h u m valor 
isto con fe s sado pelos mesmos co! 
mo em t empo m o s t r a r e m o s p 

Rio 1'r i to, 2U de d r t e m l . r o de 
liíllo. 

_ MICIEL OSSO 

P E H I D A S DÕ NAMIZ. Curam-se tom 
* Cancrocidn Moura. 

I i i h l l l n l o l i n e l p p 
l>T'\ ,.-( o i > r v < - - - - q . 

'ihoras 
'iiinu-

IICDtlotl l* 
r. l l n a . o o —Dentista norlc-amerlraa. 
medico o operador, ftua do Rosario, IC. 
U c n t l H l n I t a i o - A n i r - r l r a n i . — î'nlSo 

rjîh" 
ladeira de S. Joio, K. Kitraeçio de dentoi 

dentaria l>r. José lleitor U'limarüM c K. 

iem dor com a applicaçlo de um novo prepa-
rado. ptituraçSo e colioraclo de d 
systomi mala moderno até hote 
Preços modleos, trabalho garantido; das B 4a 4 

pelo 
hole couliocldo. 

4a u rdo . 
IV. B. Todos os trabalhos que tilo tirarem a* 

posto do freRuet este não os pugar4. 

Em i l i o l B u s H i n u n n — Formado pela Kq 
culdade do Medicina de Municll. Ctii.sl.l-

torio : rua in de ItoTeintirc, r>3. 

A v a l s o u 

RevlMtu A i ç r l r u l u - Vende-so 4 0(,IIo:ç3o 
completa deste excellente jornal, uompre-

lirndcinlo os ns. 1 a 111, por 20$000. 
.Na redacçSo, 4 rua l.ibcro lladarrt, n. 117. S. 

Paulo. 

D- Hoff i i e d a Ullva—ImportaçHo directa 
• da Kuropa o Bstados-Unidos. Complo* 

to sortimento dc espingardas de 1, 2 c 3 canos, 
americanas, liigleias, belgas e francezas, cara-
binas Wincbcstcr, Coll e Marlim, espingardas 
fogo central Choc^c-RorCi uistQlqs, carabinas 
Flobert, rev^lyers huiiih Wosson e dc ou-
tros fabricantes belgas, Hi>>cricanos e ingleze^. 
Urande sortimento »'« cartuchos fogo central 
e a broche, dc todos os calibres o de aiílucn-
tes fabricantes, batas o espoletas, capas ira-
permeavols, tutelai ia de Rougers. 

Especialidade cm artigos dc posra o via-
em.—12. rua de S Uento. 12. B. Paulo. 

I nboH bons, conservas,, _ _ 
e por atiçado, proeedencias _securas; pre-

^ommerclo, 10-A—S. Paulo, 

viveres a varejo l g ; p r e _ 

Rua do 
V 
cos vantajosos. Moretz Sohn ia 
ti - — ' " "" " 

Mb ^ c e i g a Wes(ia de "minas, a maii p u n 
do mercado. Laranjinha especial, marca 

«Jacaré». Ponche Amerlcauo (novidade). Uni* 
eos depositários em 8. Paulo: Moretz 8oi>" * 
C. , rua do Commercio, 3!»-A. 

s e c ç A o l í v k e 
A m o e l o r i T o T ) | i o í > r i i p I i l c a 1'HII-

l U l e n u d e S o c c o r r o N MIKUOH 
Asssiiiii.L t GEHAL onnn\ni^ 

De ort|p[iR dtt direptoria duaU As-
sociaçSo, convido todos os srs. 
socios, que es t iverem quitas com os 
cof res sociaes, a coa ipa ieoerem i, 
reunido de »s i embléa geral ordida^ 
ria, que deverá ter Jogar na 
J o corrente , uo frtoifl.dia, u 0 «ttlào 
do (ifptBlq ;ta l ioiamerolo de S.Pau-
io , a r u i José iionifacio, u . i i , a,';«, 
dc tomarem conhec imen to do rela-, 
to r io do sr . p res identa ? (|o l i í i a n . 
ço da recMitl) g Uos^eia do a n u o 
l iuuu « iicío assim elegerem a nova 
Directoria e Commissào de contai; . 

Secretaria da Associaçaq f y p o i i r a . 
1'hica Paul.stçrig rip !»oc\ioríos J l u -
tt^qs, ft áf j aué í ro de f 897. 

0 I» secretar io, 

A n í s i o 8- M»ilTliS 

Dantios, HOODai — VoUmo d« Kaiiliroirm 

QANCnoCID.Y MOURA. K' o melhor 
prevent ivo das molestiaa ve-

néreas; basta amiples lavagem 
pa io e r i u r o contagio. 

áSTHMA. Tisfci - Jeitotal CaliiaiiMMt 

ATTESTO tjCg SQ(fVRSSÍ,0 
Illmo. amigo o sr . dr . J o i o Fran-

cisco Pe i t ana , d i g n o represen tan te 
d a impor tan te f i rma do Itio de j a . 
ne i ro , Adoipho, Vei|{a ^ rijeifetles. 

SolTrendp maio de tre? a n n o s 
de um r i toumat i smo a g u d o , a p o n -
to 4 noi te nfto poder concil iar 
o somnq , p a r . u a r e iommendaçf lo , 
principiei a fazer uso d o milagroso 
p reparado d e n o m i n a d o ESSKKCU PAS-
SOS, e no fim d o terce i ro vidro j4 
dormia t r annu lUsmente . o por si 
gna l de gra t idão e reconhec imento , 
escrevo esta, d e q u e podcrA fazer o 
u so que convior . 

Seu amlKO m u i t o g ra to—Narc i so 
Jsuil fttvnira.—S. Paulo , 18 de ou-
t u b r o de )8U6. Ilua Victoria 100.-, 
I leconheço a Urma a i ^ j i . 

S. Paulo, l a dc o u t i b r o de 1890. 
Km t e s t e m u n h o da verdade, o 

a b e l l i i o , Antonio A r c ^ a p ^ o i a i 

r 

í H 
...utlau. V Tur-1 

I dez. e n f e r m i d a d e s da pelle etc 
1 Ass igna turas do 100$, IROJ e 
2ÜÜS. 

D e c l a r a ç ã o 
20—; <\ß 

KN a l n l i o a««lKN>do. I r l lnr l rn HIIIJ 
lrlf-t.il.,lo praça , .loelaro , 
<-nl «lula ali- l ionlem dp l t nu de 
• eu em pregado, na •ii.alldude deiirfJ, 
POKlo. o «r. AUKU.IO TeUi-lra <„,. 
ii lia. 

Paulo, 4 do Jane i ro dc >«01, 
3 " 3 !••• » . <li- Oliveira t i . r a>- . ' 

r jANCROCIDA MTIIIIU. Cur:i feri-l 
^ das, cancros venéreos u ' r e T 
ras etc. ' 

U S A T Í 0 Cambará o Angict 
^ » v j X T . j - 1 ^ a c o q u e l u c h e 

1 1 ' r y e l e l a H 
Convidam-se os s rs . velocipedisfai 

a v is i tarem a casa do Edua rdo ili. 
beiro & I rmão, á r u a l l -njamiu 
Cons tan t , n. 19, o n d e encontrarão] 
g r a n d e so r t imen to de bicycletai 
para hc.mens, senhoras e c r i anças ! 
bem como todos os accessorios ' r ( - | 
lati vos que acabam de rcoel.or dH 
rec t amen te da Kuropa. 

1'BEÇOS SEM COMPETEXCIA 

Ihta Benjamin Constant, I') 
^ 3 - í ! 

K n s l n o d« p r e p a r a l o r l o » 
para yiatriculandos nas academia.i 

da Republica e Escola Normal 
ao Estado. 

ENM.VO PRIMÁRIO l.XTEliRAL .] 

Pre l imina r e c o m p l e m e n t a r pari 
meno re s , o 

E.VSISO AVu .O ESPECIAt, 
paia e m p r e g a d o s d o oouimercio,. 
artista», operár ios ele. 

«caso DIURSO r. NIICTCIINO 
Pelos p rofessores : 

Cónego Jo3o Kvaufcell-sU Itraga ( « 
L ibe ro Braga , I t t 

Na n ü A UA GLORIA. 102, provi j -
•oria mento . •> ! 

CovrniBp. tó , , modioas . pot-ím, pa v 
gas a d e a n t a d a m e n t e . ® 

«««"»os professoro« tanilrrnt4 
*f- p res tam n leccionar etn colluKioâi 
e casas d e família«. (. . .até 

r \ 0 E N ( , A S S ü i i l í m s T Façam u s ® ' 
" 'io CiMersoila Moura. 

ITSATJl 0 ' "au ibar i ' e Angic<] 
U o n d n a i b r o n c h i t e . 

A o c o n i n i e r e l » 
í»s abaixo a s s i g n a d o s , socio»« 

c o m p o n e n t e s da (Irma q u e tem gy-f 
rado nes ta pra^a sob a r a z i o sb-í 
d a Ide 

PACHECO, VIANNA & MATTOS, 
c o m m u n i c a m ao con twerc io em g< 
ral q u e , em data de 31 de dc7(-n. 
bro pro*i roo f indo, d i s so lve ram 
amigave lmen te a m e s m a sociedade, 
re t i rando-se o socio ios. ' joaquiixi 
Pacheco pa({i> « sa t í i fe i to de i eu 
cap í t a j c lucros, c o n f o r m e o dls-i 
c a c t o pas sado hoje. « a s nota« <)fi 
I» tabelliào Anton io Hipt.r>V 
Medeiroa, Ucandu iodo m 
p»s»ivq a oargo dos soa*1 

no Afronso Vianna e I r " * 
de Matto«. 

S. Paulo , S d« janeir. 
VtC|'iui>o AKONÍ 
| v u AJITOSIO IIE Ml 
40 í t JoAyi.iM PAI ii| 

,1o 
A o « o m m c M M ^ r . , 

Victorlno Afronso VlanW:- Í 
Antonio d<í Matto« part icíppi 
prapa q u e , em a i i c c o u l o A V 
llrma da Pacheco, Vianna &7 t | 
orgao iaa ram uma «ocíedad/ u . 
r ia, s o b a razáo social d e ) </( 

VIANNA & MATSf <!,. 1 

para c o n t i n u a d o do m( 
de negocio i f ab r i ca d t j 
ta twlMida A rua Lavapés , ff. 
onde esperam r*ceber a me 
c o a d j u v a ç ã o que «ompre foi 
pensada A jv í l i nc t a Arma . r 

S. P a u j r l a j ane i ro d e H 
, JNO AIITONIO Vl< 

4—4» ' V)N«0 DI MAT 

3) 

R ' 

Mutilada 
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ANTONIO V I/ 
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I " e tudo foi 
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l l l d u t l p l ie i i r f J P * 
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» «le m o ? , 
" J r a l l . r o r . | 

•V Cura leril 
' en f rnos , u!re-j 

aril c Angled 
o q u e l u e b s 

velocipedislaJ 
o E d u a r d o Hi} 
r u a " " n j a m l n 
le encontrarãol 
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IIITKCIIAL 
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r .SficuL 
10 CouininrcioJ 

NOCTCBXO 

(ellsta llraga i J 

11 Ai 102, provi 
g 

cas. porém, p« 

ssoro« U m In-li 
ar c m colluKia 

(. . .até : 

I 
m 

ii r u l ld i io 
Depois do l ongos solTrimentos, p 

aol l r imentos que me consumi, 
aos poucos , encontre i finalme; 
uni marav i lhoso remedio—a 
sencia Passos , que m e deixou 
d ica lmente curado do u m foai' 6 

velho rheuma t i smo m u s c u l a i v « l u e 

mui to e mui to m a r t y r i s a v a - n y K 
como om meu coração v iveç / s -m 
pre a gra t idão , L-Ó com c l l i jpode-
rei pagar a divida q u e a c j 1 ' de 
cen t rah i r cotn o d e s c o l i f ? ' " ' de 
Ião marav i lhoso p r e p a r a d o 

S. Simão, 23 do o u t u b r o / « 18&0. 
Jos^»»2ADA 

Ileconheço verdade i ra / a f i rma 
s u p r a . S . Paulo, 26 de }Mubro de 
1890. ' 

Em t e s t e m u n h o da \Trdade . 
O I* íitVelliüo 

3 ) A. HIPPOLTTO n l jMEDr . iRo* 

• in *v a l i i u i n o d a 
U l l l l a r 

E n r o l a 

4 ' o l l e g l » l / f t i f x 
BUA IIUUYRI 

As au las deste / s tubelec imento 
pa ra o nexo femini l^ ab r i r se 3o n o 
d ia 20 de j ane i ro <iie tU97. Hece-
b e m pens ionis tas , m e i o pensionis-
tas e e \ t e r n o s , e l ambem men inos 
até 10 a n n o s de edade. Para infor-
mações , d i r i j am se, n a capital, ao 
exnio . de sembargador d r . Pedro J e 
Oliveira Itibeiro, drs . Ascendino 
liois, I.uiz de Vasconcellos, Tlieodii-
reto do Nascimento, Leonidas Mo-
rei ra , P a r a d a , Nuno Alberto ti 0 . ; 
ein Aruraquara . dr . Joaqu im Sarai-
va ; em Morro Pellado, ao d r . Fa-
br íc io Vampré; em S . João da Bo-
caina, ao d r . (ialdino Menezes; em 
Rio Claro, ao d r . Julio de Oliveira; 
c m Rio Pardo, ao d r . Alvaro de 
Oliveira; cm Santos, ao advogado 
Sac ramen to Maeuco e pharmaceul i -
co Mario ds Oliveira; em S. Carlos 
do P inha l , ao sr. Nicolau Nilié. 
Enviam-se prospectos pe lo corre io . 

1 5 - 1 3 . . . 

AGUA n u MESA. Pcça-se em todos 
os Cofés, llotequins, Moíeis etc. 

A ' p r a ç a 
Gui lhe rme I.oewe & C., estabele-

c idos n a capital l edera l , ã rua do 
General Gamara, 3;i, com casa de 
i m p o r t a ç ã o do f e r r agens , partici-
pam q u e nomearam seus represen-
tantes nosta pr&i;a o s r . Carlos 
Schlosser , c u j o escr iptor io é á rua 
Uôa-Vista, 21. 3 - 3 

TDREUMATISMO, COTTA, são ctira-
d o s radicalmente com o "Ele-

xir de Sucupira Composto . 

S u l DE MIIIBM 
«ANTA JJ AII IS \ li A DAS CANÓAS 

A' prara 
O aba ixo a^signado laz scientu a 

esta p raça , Mocóca, S. Paulo, San-
tos e Itio de Janeiro, onde tem tido 
relações coinmerciaes , que naila 
dexii Ç . - .nS iT í i^Uuraa , e quem se 

j u lga r c r e d o r queira apr i le ío i la - ' 1 

n o praso de 30 dias, a contar da 
data d a publicação des te . que,, «en 
d o legal da prompta solução, sei 
embo lçado , e aprovei ta t ambém 
ense jo d e p a r t i c i p a r á f reguiz ia , i m 
gera l , q u e compta t ó ã d inhe i ro 
c p o r isso ollorece mui tas van ta 
f;«Qs e g randes reducções cm p re 
ços . só v f r para crû.-. 

Santa l larbara das Canò i s . 1* de 
j ane i ro do 1UII7. 
{(—5 DOMINCOS AXTOMO VOMIÍBO 

lia a l g u n s mezes q u e t enho sof-
frido de uma cruel eDlermidade 
nervosa alliada ao ber l -ber i , de q u e 
fui accotumçl t ido na capi tal da He 
publica, cu ja molctt ia era acompa 
nhada de palpi tações e dòres ner 
vosas d o coração e g r a v e s per tur 
bações nos intest inos, constantes 
ton tu ras e. pe so na cabeça, que era 
forçoso ãs vezos a m p a r a r - m e 
q u a l q u e r objecto , ( ara não cahir 
to rnando-se ilitficil a d iges tão . 

l e n d o os valiosos at tes tados n a s 
gazetas, não só desta capi ta l , como 
da cidade do Rio Grande , aonde 
estive a lgum tempo , d* pessoa: 
curadas com o uso d a s „Pilulas an 
t i -dyspept ;cas», do d r . I leinzelmann 
recorr i ás a l ludidas pi lulas e. to 
m a n d o o p r ime i ro v idro , obt ive 
melhoras consideravois , t endo faci 
l i tado a digestão n d i m i n u í d o 
q u a n t i d a d e de gazes no eatomago 
e estou certo de que. com a conti 
nuação d e seu uso, licarei coniple 
lamente restabelecido. 

Declsro q u e j á t i nha recor r ido 
an te r io rmente a mui tos med icamen-
tos recei tados por i l lustres médicos 
civÍ3 e mil i tares, m a s apenas con-
seguia me lhoras de poucos j i a s no 
t r a t amen to d o s hospi taes , mas de-
pois d o uso de tão elflcaz remedio 
t enho certeza de quo ficarei b o m . 
pelo que. v e n h o pe la imprensa , d a r 
publico al testado dos mous cruéis 
padecimentos o incontes táve is me 
horas o ag radece r á d igna firma 

de Carlos Pin to & C . . successores , 
a q u e m c o m p r e i as m e n c i o n a d a s 
pi lulas . 

Por to Alegre, l:i d e ou tub ro de 
1890. 

LEOPOLHO MOHESTO SOARES 
Addido ao 25* ba ta lhão de infanta 
l ia . Reconheço a a s s igna tu ra re t ro . 

Deposi tár ios : Lebre, Irmão & 
Mello. 

Kit e r a a*KÍm 
UKOM.MIrE AliUDA 

O s r . Alfredo H. Vieira de Mello 
da r u a Visconde d e Maranguape, 
líi, curou-se com o «Alcatrão e Ja-
t ihy—Prado . 

f,S. Façam 
u Aloura. 

b a r í ' e Angicd 
b r o n c h i t e i 

l e r c l a 
m a d o » . sócia 
n » q u e tem gy ", 
ou a razão sb-I 

^ & MATTOS, 
í u a e r c i o em ee-
'» 31 de d e z e á -
o. d i s so lveram 
asma sociedade 
' Joaquim 
tUfeiio de seu 
x m f o r m e o dls-i 
í «a> notas 
i H i p b f ü t r t . 
lodo „ n i 
i s o a u a ] 
o ItX» t e ' 

V 

I l l m . ur. H o n o r i o d u P r a d o 
E para c u m p r i m e n t o de um d e 

ver o e x p a n s ã o de m e u regosi jo 
nua t e n h o o prazer d e vos escre 
v » . 

hão fora a m i n h a occupação 
viíu pessoalmente t e s tomunhar -vos 
a o inha gratidão pe lo motivo desta . 

Bs o caso. Minha mulher , gol'-
f ren lo lia longos a n n o s de terr ível 
ast l lna, exper imentou q u a n t o me 
d i c i n e n t o ap rop r i ado houve, c, ul 
t im^nen te , so a pode r d» injecções 
b y p i l e r m i c a s , de m o r p h i n a , con 
Hcga- a lgum allivio : mas este mes 
m o al iv io j á ia f a l t audo , p o r q u e 
c o m t a v a a tornar-se refractar ia uot 
podai i sos elleitos da m o r p h i n a . 

J u g i n a as vigílias por q u e pas 
«amo*, os desgostos q u e noR aea 
brunWvau), a ssoberbados pela ne 
c e u i j d e do, alia no i t e , i n c o m m o 
da r o nosso medico, sempre há-
bil e '^licito. Como este, .'nuitos 
ouíroi i facultat ivos d is t ine t i ss imos 
forant* onsul lados , o a larrivel mo-
léstia b m b o u s e m p r e de suas prp-
s c r i p ç ô s , a té q u e u m dia , gu iado 
pe los J .maes e conse lhos Insisten 
tes d e t n igos , c o n v e n c i d o da el'fl-
cacia d o vosso poderoeo m a m p u t t e 
jalalnj, »andei vir a lguns vidros , 
e . seguiWo es t r íe tamente o seu d i -
r e c t ó r i o , . após 20 vidro*, m i n h a 
m u l h e r 8>ou in t e i r amen te l iv re da 
mo. 'est ia l u e a d e f i n h a v a dia a dia 
e nôí, do .de i an imo q u e s u e m a r -
t y r i s i v a . ^ 

A nossa í x -doen fe , qua se limita-
v a a c«rtaa o de t e rminadas refei-
ções , h o j e fcme d o que l(je oppe-
lec« e r a d a he faz mal , inclusiv/í 
í f u e l a s , qu« >.ram sjsu maior Inlmi 
g d . 

E n g o r d á ^ » n u l l p u a m e n t e , mos-
t r a -a s !>tm dlipoBia o «lugre, de-
v e n d o es t» felfeidade ao vosso »Al» 
c a t r t o e Jatahx) 

A espontaneidade epm q u e me 
u t j o me lho r kilps-
s o olle.-e,i:er e, já 
be i de u m ucyer 
ta pedi r -vos que 
o í u n d o reconhe-
fazer denta o uso 

p r o n u n c i o com 
t a d o q u e vos pl 
q u e ma desempi 
a a g r a d o , l/i ma 
acce i te l i o nieu 
c i m e n t o , podei 
q u e vos a p r o u v e r . 

Cordeiro de Canitgal lo, 25 de fe-
ve re i ro d e 1895. 

EnxtSTO Dl OLIVEISA LIIIA 
(A firma e s ú r acom^fca« 

bel l ião J. F. de F igU&ado) , — -

CYCLISTAS Para resUdrar o exgot-
tamento rnusíular, e evitar o 

cansaço ó indispensável a s a r habil-
m e n t e a «Agua >!e Mon», que t. a 
m a i s rica em phoaplu tc i . 

En t re os d iversos p rodue tos q u e 
são vendidos no commerc io com o 
n o m o de o leo da f igado de l iaca-
lliau, existe apenas uin cujo m o d o 
do p r e p a r a ç ã o foi app rovado pela 
Academia de Medicina de Par i s Ri-
l l i i iuo-nos ao oleo d e ligado de lia 
calli ii de <'lie."thé»,duas vezes mais 
r ico em pr incípios activo3 q u e to 
dos r s outros. 

«Em Medicina só se deve empre -
gar o oleo de cõr escura , exclu indo 
as o u t r a s d u a s var iedades>. (Profes-
sor T r .u s scau ! . 

«As > r iançds tomau i com muita 
facil idade o oleo de »llerté», e ellas 
m e s m a s acabam por pedil-o d e n t r o 
de pouco tempo«. (Formula i io Ma-
gistral). 

O o i t o de "üer lhé» vende-se p u r o 
taí t iuCTíi^^uWjciona. lo do croosota 

Alplia, ou com g/.iatro'-1.4'ii/i«, pr in-
cípios 
ene rg i 

cst«s quo augmi n l a n r i . m i 
; e s u a efflcaeia 

U S A E < I I I I .ba rá e a n ^ l c 
nas toises 

V i n h o ri* A u r e l i o 4 'aKnall io 
A.MI FKILBIL, AXTL-.NLUVOSO E IIIOEST1VO 

IftrOKlirlu l',tullMla 

O u l r n c i i r n rir a x l l n n n 
COU O 1'EITOBAL ILE CAMBARÁ, L,E SOCZA 

SOARES 
Cabe-me a sa t i s facção de dec la ra r 

q u e u i inha l l i i j r h a Julieta, s e n d o 
a tacada de uma tosse imper t inente , 
com carac ter as t luna t ico , ficou e m 
poucos dias c mplo tamcnle restatie-
IdCiiia com o uso do Peitoral d« 
Cambar«, de Souza Soares . -Frau-
ciicu Goiiçulucs liicí. F u m a reco-
nhec ida . 

Oi agentes: Lebre, Irmão & Mello. 

Km conversação com umu amiga , 
a q u e m mui to aprec io , disse.llie 
que de^dc a lgum t empo sent ia en-
l i aquec imento nas pernas , pros t ra-
ção no co rpo o faktio, sem ent re-
t an to achar-me doen te , A isso ros-
pondeu m e : Minha amiga, quem 
sabe se é anomia .' I. s pal l ida o é 
possível quo tudo isso p rovenha 
da falta de sangue . Faço-te esta ad-
ver tênc ia , p o r q u e ha seis mezes 
passaden encon t rava-me em idênt i-
cas c u n d ^ õ e s e a c o n s e l h a r a m - m e 
as ip i lulas f e r rug inosas» , d o d r . 
I le inzelmann, as quaeg derúift me 

resul tado que v i^ , e ao lixai a 
comecei a me cert i f icar da cór ro-
s a d a da amiga , ass im como do 
br i lho de seus o l h o s e do bom hu-
jnor . De tudo isso dOnfesso ter in 
ve ja . e ao sah i r d s l l i entre i n a p r i 
m e i r a pharmac ia e comprei um 
vidro das refer idas pilulas ferrugl 
nosas do d r . I l e inze lmann. Desde 
en tgo tenho s ep jp r e á mesa um 
v id r inho c o n t e n d o o pr«p»|i«do ef-
ficaz até para recobra r a mue iaada , 
pois f r ancamen te , até mais joven 
o ^ j in to . 

AXNA MARTINS 
Firma r econhec ida . 
Depos i t á r io s : Lebre , I rmão & 

Mello, 

B r . I . g e l o d p P i * « o s F l l h P 
res iden te em Vassouras , recei tou 
i;4JcatrSo e Ja tahy i—Prado , á u m . ' 
s r a . M- Uslvína Benactar Ramos, 
curando-a de jfiH» íiropphitfl de 
sela ar.aoa, 

E D I T A E S 
C o n v o r a i - n o d e e r e d o r e * d e 

l ' r a n r l i i c o d e -Souza <V C . 
O dr . I l ippolyto de Camargo, juiz 

de direi to "da 1» varu de o r p h a m s , 
com a ju r i sd icção p lena na I ' 
va ra commerc ia l de S .Paulo , etc. 
Faz saber aos que o presen te edi-

tal v i rem c o seu c o n h e c i m e n t o 
lhes interessar , que , ' t endo s ido de-
c re t ada a fallcnuia d e Franc i sco de 
Souza & C-. negociantes estabeleci-
dos á rua de S. Ilento, com a casa 
d e n o m i n a d a •Paulicéan, des igne i o 
dia oi to de jane i ro en t r an t e , para , 
ao meio-d ia , no Forum, rua do 
(Juartel , n. 23, se r e u n i r e m todos 
os credores dos fallidos, allm de 
p roceder como d e t e r m i n a o a r t . 39 
e segu in te s do dec re to n 917, de 
2 t d e o u t u h r o d e lll'.io E, p o r isso, 
convoco os c redores civis e c o m -
merc i ae s de Francisco Souza <i C. 
para comparece rem á dita reunião , 
na qua l serão verif icados os crédi-
tos e l idos o balanço, inventar io , 
e x a m e de l ivros e parecer d o dr. 
cu rador fiscal, de l ibe rando s e s o b r e 
q u a l q u e r concorda ta q u e por ven-
tura for apresen tada ; e legendo-se 
os B.vndicos defini t ivos e commis 
são fiscal, com funeções consu l t i -
vas e deliberativas. 03 credores po-
d e r ã o se lazer r ep resen ta r por pro 
curadores , por p rocuração particu-
lar , ou ins t rumento publ ico , ou 
m e s m o por t e l egramma, desde que 
na minuta conste a autheot ic ldade, 
do q u e fará o exped idor menção 
no t e l e g r a m m a ; t l é m disso poderá 
um t ó individuo represeDtar diver-
sos credores . Para q u e chegue ao 
conhec imento de todos, inand, i la 
v r a r o p resen te , q u e se rá s f f ixado 
e publ icado pela imprensa . S. Pau 
lo, 2'i de dezembro de 1896. Eu, 
Anton io l .udgero de Souza Castro, 
escrivão, escrevi.— Hip/ioli/tu th: Ca-
margo. 2—2 

O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

L E I L i l Ö 

Moveis, piano 

A N N U N C I O S 
Q[lARDA-Clll iYAS —melhore» , 

• • •"» p o r c e n t o inalN hnrn loN qui 
tem outra qua lquer casa. ( ' » b r e i n 
«e e c o n o e i l a r i i - s e chapnos de sol, 
c o m o iBísino a b a t i m e n t o . A L'AltC-
EN-C1EL - 3 0 , lua de S. João, 30. 

9 - ! ' 
J D r e r U n «e de ofliciHes de bar 

b e i r o s , n o SAI/WI MALIII, r u a d a 
(lõa-Vista, n 70. 3 — 1 

VENDD-SE uma m a c h i n a do pho 
tngraphia , muito hóa, d i m e n s ã o 

1 m. p. 30, rapida, com o b t u r a d o r , 
c y l i n d r e 20, p rensas , re tocador e 
o d o s mais per tences , a con ta r 64 
peça», o mui tas d rogas , pela insi-
gnif icante q u a n t i } de 2:f 0 "gOCM). 

Trata-se em I lapira , com o s r . 
Antonio Araujo . I S — I l 

VENDE-SU um casal de t a c h o r r o s 
d a Terra Nova, l 'ara t r a t a r , á r u a 

dos Guavanazes, 93. 3—3 

O LEILOEIRO 

O l i v e i r a K l o r a e s 
FA il A 

Q u i n t a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e 

k' rui Major Quedialto, 2 
Ent rada pela rua da Consolação 
Auctorisado pela e x m a . sra . li. 

Maiia Antonieta, que se re t i ra para 
a Di ropa , venderá s u a rica e liua 
collecção de moveis, q u e g u a r n e -
cem a s u a residencia 

A SAHKlt : 
S a i n d e VIKIIUH 

Rica molii l ia estofada de reps de 
seda ciré, encosta d o u r a d a , appara -
d o r e s de m á r m o r e ii peças. Ilom 
piano meio armár io coin pouco uso, 
d o auctor J. I.' Munott, ricos q u a -
d i o s a oleo, tapete g r a n d e avellu-
d a d o , escurradciras de baccara t , al-
mofadas , seda da índ ia para sofá, 
mocho p a r a piano e t c . 

I ' d o r m l t o r l o 
Rico guarda-ves t ido d e desa rmar , 

to i le t te -commoda com mármore e 
espelho de c iys ta l , c r i ado m u d o á 
I.uiz XV, b o m ' l o i t o de m o g n o c o m 
enxergão p i r a casado , tapete, ser-
viços do porccl lana pa ra toilette 
etc. etc. 

' i ' d o r m l t o r l o 
l 'amas fraucezas p a r a casado, toi-

lettes fogão .guarda - vest ido, cr iado-
inudo, tapetes , serviço toilette e t c . 

K e r e l t o r i o 
liiia mesa p a r a j an t a r , um excel-

lente bulfet com v id ros lavrados , 
gua rda -comiJa s , téla d e aramo, ca-
deira aust r iaca de ba lanço nova , 
meia mobília aus t r iaca nova, talher 
de chris tcl le , s r i v i ç o d e porce l lana 
para j an ta r , calix d e crystal para 
vinho e licores, copos de crysta l 
mosseliria para a g u a , copos para 
chop i , bande ja de christolle pa ra 
copos, saca rolhas, t ímpanos etc. 

.Sala « c o p a 
Mesa pa ra e n g o m m a r , gigos fer-

ros, descanços etc. 
C o i l n l i a 

Trem completo para cozinha, m e 
sas, machados e t u d o q u a n d o faz 
parto de u m a casa d e família. 

IJuiiila-fiúra, 7 <11 rorrenle 
A'S II 1/2 HORAS 

RUA MAJOR QUEDINHO, 2 
Antiga Principo d e Nápoles, e n -

t rada pela rua da Consolação. 
PE 1.0 1.E1LOL1B0 

Oliveira M o r a e s 

Exíraiiida em 31 de dezembro de 1896 
111 saber-se que foi vendido ca Agencia geral, a r u a l l l r e l 

2 4 0 7 3 - 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
a Î I O S O , 10 bem como foi vendida toda a dezena de ns. ' f I O ? I 

prêmios na importância de 3 7 0 0 ^ 0 0 0 . 

Chamo a a t tenção do publico pa ra a 

Primeira loteria do aono novo 

34' ,1 Grande loteria da Capital Federal 
£ » R J E M Í 4 2 > M & 2 0 R 

200:0008000 
I N T E G R A E S 

IS ir A € -Q & -o 

Sabbado proxirno, 9 de janeiro de 1897 
( 4'M » lioraH d a ( a r d e ; 

Es'.a impor tan te loteria, aliim do g r ande premio de " Í O O r o n t o x . 
tem mui tos ou t ros dc importância , e j o g a aponas com : tO,4MM> b l -
lll>*tá>u flijlril.ii",,^« ril.l 

RKIKDIOS QUE CUBAI 
SEM DIETA 

NEM MODIFICAÇÕES bü COSTUMES 
110 PIIÁBUACCCTICO 

E. M. DE H O L L A N D A 
• ' ' a b r i r a e l a l i o r u l o r l o c e n t r a l 

12, Ru VisMod« do Rio Brio», 12 
BIO DIâ JÁííSIfcO 

FNIMM-iflroN p r c p a r a d o H sob formuh 
única e — spo«-i.-»I d«» pharuiaceutioo Eu;,'i-nio 
Mitrqui.-s d»- llollanda. 

| Apprcvados c aui lorisados pelo governo na-
rional, Instituto Sanitário Federal »• departa-
mento de hygicne da Kepuhliea Argentina 
Laureados com luedalliu de ouro dr I* elassfl 
lio Hra.sil, 1'ariH, Antuérpia, itio da Prata e 
Berlim. 

Mui i , - r " r o , V» niaiinoá ruro todas as 
D ole» ia< d.- pelle, rheum;,(ÍM,,os auudos o u e irônicos, toda, a, aire< vùc, de or ix ' i ï " îpf" i 
lítica, ulceras, escropliul.iV, dartlir- " 1 ' 

A' PRAÇA 
Nós abaixo aas iguados declara-

mos q u e cons t i tu ímos , e m subs'.i> 
tuição á f i rma—' m a t , M>IA & Iti-
BEiKo—uma sociedade pa ra o com-
mercio d» commissões . nes ta pra-
i;a, sob a t i rma—• RAUBU*. Mtu 4k 
I t i i i iao»—assumindo todos a 
ponsab i l idade solidaria p ; l a s 
i ransar i õ' ". 

1 SanUH. :il d e dezembro de 11193. 
\ Arthur l.nHn de Hun os 

Orosimbo Maia 
| Belmiro Ribeiro ilc Moraes e Silva 

3 - 3 

E s t a d o d e M i n a s 

(to S. Seliistiao tio 

a res -
8UU1 

«-mpigcfis 

i clirouica« 
• poderosis-

ardiac 

llieteN, d i s t r ibu indo GtOl prémios . 
Os bilhetes á venda na agencia geral 

não lia melhor purificador do 
I \ t i i o p e ile iiUi-4'M <Kk Mroi'lru c mu-
, tHin l i a . muito reeommendado na Itroneliile 
1 na hemoptyse, nas tosses agudas u 
I no catarro pulmonar', na inlluenza 

simo. 
j \ i i r t ip i ' de m u l t i n t f " e nArc« 

r u n ^ e i i M, contra insomnias, névrosé 
hysterismo. cólicas hepaticas, tosses i 
asthma, coqueluche t convulsões das i 

j ttlixir d o k m l i l r l l i i n u —H 
•I > s pépticos, facilita as digestões 

I dejecções dilliceis, ellicaci-
j do estômago 
I \ iikiio d f u n u i i a z f e r r u K i n c H O e qu i -

n a d o . para os chloro-anemicos, dehella J 
poi iiiia intertropical, rccon»titue os liwlropieo.i 
e beribericos, grande restaurador de íorerü. 

k'iliiIHM di« « i ' luinina - (loinbatem 
iões de ventre, são depurativas ; sem fazer cólicas, curam as cn 

' Ilgens. 
I Vinho « t cuciiu. hi'iiiAMu, lar to-

onlra o ra-

llibftiro, 
S3 ti le. 

stabelei 
' promove m 

ssiujo nos desarranjos 

R U A 
e casa filial 

B u a cSe S . B e n t o , 3 d 
J u l i o A u t i i n e s c i e A b r e u 

l a l * a 1 ' o r r r l o , 77 ( 1 , 3 . 3 , 0 . 7 1 N I M I I . O 

r u n . u , | , i , , ( . , i 
|tlidiipl]ill(t d<- rui «iiiltí»,., , 
clijtismo diu cri.invas, .!rs,in< 
rtaniinaiido o orn;nii.>iiio, ht reçu 
( « lierdidas por niolcstú* i„„loi, . 
Bifa. 

socioi 
ercial 

, com sasg 
de^ » , de-

j«n ac-
i iua 

A* p r a ç a 
Nós, abaixo a s t fgoadd 

c o m d o n e n l e i da f i rma 
CINTRA, MAIA & IlfBEiBO, 
d e commitsSes ne»l» prai 
o lg ramos que, de commul 
co rdo , dissolverão« a me» 
c iedade , rc t i rando- ie o i o d o Clau-
d ino Cíntia pego e «atisfoite Ja seu 
capi tal e lucros e fleando tildo o 
act ivo e passivo a cargo d a Wova 
i i rma BABBOS, MAIA <SÍ HUIKIBO. 

Santos , :il de dezembro d e ti 
CUUMNO CIXTBA 
OAOZINBO MAIA 
DELUIBO ll iBiiBo i n MIIBAES E RI 
3—3 

Q IJCDPIRA COMPOBT". Cura o 
° mat i imo art icular e agiu 

A 
l ino do 
Maranf 

E u e r a aa« l i a 
CBIANÇA COM FKBBK I TOSSE 

íilliinlia a m a d a do ar. Capitu 

ÍJrande n u m e r o de observações 
clinlcg» 4os ins js e tninentes médi-
cos, t an to nos hospi taes MOUI» OJ 
e i i c í r a par t icular , t em demons t r ado 
7He as «l 'ef tüa? d» ether do d r . 

tílertam const i tuem u&, x e d j c a -
ruetito ye rdade i ramen te l ierolco.que 
dissipa rap iúsc ipp ie as coimbrãs 
d o r / i tomago, as palpj tapoe«, s s f.O-
licas hepát icas , os gazes intesti-
na P A, as Ruffocaçfies causadas por 
pontos do lorasos procedentes de 
digesta» Jifílri) ; todas aa d ô r e i , 
emí im, proveniente* d P su 
perovcHaçio ne fvosa . 

A a l b o t â 
Durante qua t ro annns e m e i o s o f -

f r eu a genti l m e n i n a Maria, filh> 
dilecta do sr . Fraaa isoo de salle» 
Ker»úifa Ruas, de S , domingos , rua 
Gragoatá , r», Curou-se com o 
»Alcatrão e Ja tahy» , f r ^ d o . 

Par* arados k swí 
Previno a s srs. Paes qu^ , r,v.-

b r indo bojo as aulas de>te estab.; 
lcciineuto de e n s i n o , resolvi croa • 
ma i s um curso para men inas , o qual 
seiá dir igido por minha senhora I). 
Alzira Salili is de Mendonça, cx-pro 
fessora d o Ex t e rna to S. Jos^ . onde 
leccionou p o r longo b-mpo, con-
t a n d o por isso j.l cora a pratica 
necess i r i a o habilita.;;lo para q u e 
os srs . Paes possam conllar-lliu a 
e d u c a ç l o de suas filhas. 

Outrosim. prev no mais que , em 
vis ta da creação d»ste n o v o ci TÍO, 
sa làí tiecossario u m a modincaçílo 
n o horár io segu ido até o (|m do 
a n n o p rox imo l indo. 

Essa moo ficiçAo 6 q r a n t o A i n 
t r sda , qua pas^py a >er ; 

Para o i m o mascu l ino , 7 ho-
ras da manhã , s ah indo os externo» 
iis ,9 1/2 para alaicç.ir , d e v c n l o 
vollar às 11 horas . 

Par» o fctninido. és M horas . 
Sabida, á s 3 hor4s-
Outras in formaçSss serão presta-

da? no es tabelecimento. 
S. Paulo, õ—1"—üí. 

3—I Aui/uslo ile Mendonça 

S E M R I V A L 

Pensão Brasileira 
m DO Tllfimo, 24-A 

COMIDA A TODA IIORA 
P a g a m e n t o d»M p r n x | o a l » t a N 

a d i a n t a d o 

B ô a s p e t i s q u e i r a * 

JOSE' UE ÀI.MEIPA & C. 
2 - t 

Drogaria 
R u a 

R U A 

e Laboratorio a vapor 
1 ° d e M a r ç o , n s . 1 e 3 

1 5 8 
l i r i > \ l L ( ; E S H » 

D E D . A N N A N E R Y , N . 

JP12-0 JAÏÏBHRO 
para desappa--Elixir para 

r t e e r a 
:essar qualquer d ô r 
in somnia 

-SIS.VA l i t t l J t » 
tio pharmaceitUco Uoryes 

e premiada 

r,-» !8H4. m o l a l h i d» b r o r z n " 
d i p l o n i b s tío m o i i t u e d e l i u n r ^ 

S^ibàpo 
H t i M v i L i i o s i i : s s i : v r u 

PBEPABADA POB 

JâYNIE PARADEPA 
Appovada pela exma. Junta de 

H y g i e n e P u b l i c a 
da C,6rle 

I [ Innameivis a u e s t a a o s dp medi 
009 distinoto» e de pessoa« de lodo 
cr i tér io attestant e p r t c o n l s a m 
SAIIÄO BUSSO p a r a c u r a r : 

A' la Fieur Parisienne 
Fabrica e vn\iorltiç<ío da flòre 

/luas. Mudtt-i e novidades 
A R T I G O S DE P A U I S 

C h a p s a u P a r i s F a n t a i s i e 
Variado sortimento de i liapeos 

e toueaiiinhos 
Reformam-se cliapeos sempre 

pelos últimos llgurinos 
TBAIIALHO OARAMIDO 

e preços convidat ivos tanto cm lld 
res como em chaneos 

iiecebent-io encoi j imení 
Inter ior 

ias para Q 

l i m e . e U I I « > : H O i : « [ j 

Rui Marechal Deodoro, 9 
Esquina da rua de Santa Theresa 

S. PAl'LO 
3'j S* e dom. 

DarB 
Qnjmaduras , Nevralgias, 
pJKrfi«; f e i 

. Ch«« 
I tórei rheumat lcas , Idem d e cabeça, 

f e r l f ú y i t 
l aga j , Hb 

HT as, " »ifi'dds, 

p i p ' n b p , î f c ip in^ens , 
;Pannps , Gitspaf, 

Erupções cutanea«, 
uras dp in» 

ACUA n e MESA. E' a maia agra-
davel e a « » i s aperitiva. 

I m p o r t a n t e rara d e a a l h m a 
COM O FEITORAI. DE CAIIRAFLI, |IL » , 

SOARES 
0 abaixo aaaignado, tenente-co 

ronel re formado do exercito, de 
clara que, solTrendo ha multoa an-
uo« d e astlima, sem jamais encon-
trar allivio em remedio a lgum, fi-

ou radicalmente curado om pouco 
a «r. i>apiiu-u : ' 'mpu, com o uso do Pei toral de 

rua Visconde d o v ambará . d» Souza Sioares. — F«B\AX-
17, t lnba muita I 

furou-»« com t r a a j 
e ;«tab,v», ' 

Jos t I)A CAMA 1,OBO. (Klrma re 
nh fc ld i l . 
dß igantei:_LEB>l, IRMÏO 4 UEI.|X> 

|lio>de4(jras dp |p|ipçtP5 ycpenoaoR 
tio. «to. 

Como agua d e toilet te, sSo I n a -
preciáveis as suas p rop r i edades . 
Pr iyada du toda caus t ic idade , n ã o 
th «form»*«* t> wfrpspif 4 na j j a , 
rps( i lütndp. | | ip a ^ lvara f RUJOIÍSS 
pgrqida , f azendo desapparccur as 
euplnbas, c ravos etc . , c o r n o - u s a d a 
quo t id ianamente—for t i f i ca a vista 
e cyr" as dôres e i n ü a m a f ò e s de 
Olbo. , 

Como a g u a dent i f r ic ia , t supe-
r ior a todas até boje conhec idas , 
po rque , além d e a lve jar os den tes , 
fortillea 3J Bfingivaa, j u r a as feri-
das , inlhimaçãetf « (láfpl Qp d e p i ^ . 

O'SABAO BUSSO, que r usado co 
m o remedio , q u e r como agua d r 
tolletla, é l ima necess idade em ca-
sa de ramillg. 

Para os srs. f azende i ros o » A t u o 
RU860 é de u m a u t i l idade immen-
sa; l onge do* recursos médicos, 
este p r e p a r a d o é de um proveito 
incalculável. Assim o a l tes tam a 
genera l idade IÍA> ' r i , fa jc t lde i ro» . 

Vende-se em Mm m dri>tiH»las, 
pharmacias e perfumarias, e no» 
depositários exclusivos para este 
Estado (!>• dom ) 

B A R U E L • C . 

J f t U A M A R E C H A L D E O D O K O , * 

Descobertas mirjvilr« 
(Medicamentos approvatlos 

pela e.rwa. fnsperíoria 
de ffyyiene (In Mstndo) 

H i i r u t l i l i u A i i i i T i c a i i a — de-
helador |«nl*|)'anrQde to'?k. a» pra-
gas d enidrmins que aH»ol,unas U-
zendas ue criev*° c lavoura. 

C ' aMout i ' l i no - Antídoto 'nfalli-
v«'l contri »s mordeduras dc cobra« 
c h>drophohia. 

P ó « R c ( ( ( ' B f r a d o r r N — Mara» 
villioso preparado fítjp cura o violo 
da eíPbri«Kue'i. 

U k r « t l r i d a - {i.f4llivel destrui-
dor dos ratos e baratas* 

WcMPrvM €ii«o — Preparado 
•tue pr<!|e^a ö mlIítM ü í^ijío de 
i/erHin aiaéados pelo gurguHio e ca-
runcho. 

O l e o i m i n n Remédio infalli* 
vel nontra a drtr «le dentes. I'a;. pas-
sar a dor, sem que esta re.iopircç^ 

vr Oe ufTeito U^atl-
brando, et,pelie o« ver-

me» o reoonstjtu« o nritanismo debi-
litado. E' indisprnüavrl ás crianças. 

E l l t l r Achille«-Poderoso pre-
parado cor.tra as sardas, pannos e 
manchas do C u r « e m 
poucos dl**.. ' r" • : ' • 

Desit in«—dest inado 
> b;(Tlew da l»oc« a. Produi a lim-
pc/.« e brilho dos dentes, conserva 
as Kfugiias c evito a carie e dòr de 
"pp^Í-

V! rnuuliUM 
*o. "tiuce r br.ini 

• u l c o v Srp i ih l l i i r l j i i r m 

BAB I Kl 4 C - l â i l ' î . r M h i l Un>-
•lof», tlftin. r V 

! g<Z0 
J. Fi I 
4tlllli-llliK AO . . . 

D) tniioi os 
de vacca a 

P e p i o n a S o l i d a , de B o r g e s 
Preparada uni ca monte pelo pha r maceu t i co 

Invenção do d'. Antonio Felício dos Santos 
de CfLòtio 

Approvada e licenciada p e h Inapectoria l ie ral de Hygiene 
nas s rgu in tes expos ições : 

Pcris-ISPC, moiialha da prata—Borliin-1880. medalha d« prata—Buenos Ai-
H Nttcionaes-1880 e 1884, 
pela purez* de r,eus produetos . 

I'P.I VILUil ADA PF.I.A CART \ 1'ATt > ir. N. 8f>3, DE 10 DL MAIO IS' 0 

Por escr ip 'ura publica, lavra l a »rn no ta i d ) t h . d i â o Evaristo, neMa 
cap lül. foi t ransferid » o direi to de propr iedade, UFÍ» e 

la supra« itaila car ta-patent • aos exins. s r s . dr Ai»touio 
1 * dos Santos e Luiz K lua rdo da S.Iva A au jo . 

r » ' i r m e l o «In P e p t o n a n u < n r n e I s N i m l l a v e l 
inifint s roil! que b r inda a n a t u r o a , é a cn n -

q: o mais se approx ima doa e lcmei í i to q., t í s e C 0 ; i a nossa econon ia ^ 
No acto da digestão, sol» a iolltienc a do sueco «astrlco, a ca rne M. 

liquefaz e f ó n n a uma s u b s t a n r U solúvel, chamada PKPTüNA. que passa 
através das membranas organioas, penet ra no í a n g n e e cbe^a u t edo o 
organismo por meio da ci ctilaçfio venosa 

Quando, porém, o es lomago i.fto tem foiça sufll^i» nt«* para fazer 
este trabalho integ«almeut«, o ;dimento ac(«nselliailo é h I ' e p i o m i fllm* 
^ew, quo contara carne de vacca perfe i tamente d iger ida e asnru i lave l e 
que permit le nutr i r toJos os doentes e mesmo aquelles que n ã o tolerem 
alimentação a lguma . 

Incontes tável"-ente £ esta a PEPT<\N* melhor q u e tern a p p a r e c i i o 
no mercado, pois que. além do seu agracjavel paladar e a roma delicado, 
tem a vant-ip' m de ser inalteravel. 

A l*t»jilon» «le exerce admiráve l influencia no t r a t amento 
doa aneniie. g, diabéticos e tc . , pessoas debil i tadas, sujei tas a gas t raUia 
e inapp-^encla. fftin o b t i i o exo^il ntea resul tados com este prepara<lo, 
que L tem be na e m p r e g a d o nas con-a lescen^as . nos que soirreui do es-
tômago, no» qu»» se a c l u m abatidos pela edade, por exceasoa, febres , 
aírecçòes pu lmonares , canceiO-as etc. etc. 

Dado Ú4 amas, enr iqueça a l^ile e facilita o desenvolv imento 
das cr ianc^a. 

Para facili tar a admin is t ração da PEPTONA, dtí oonfonnldade com 
o naladar do^ d( ent- s, apresentamos m a j - o» seguintes p r e p a r a d o s : 

CONSEUYA UE P^PTúNA «peptona li(fuida) 
VINHO Dfi 1'KPTONA. 
ELIXIR DE PEPTONA. 
0 modo da adminis t ração da p<ptona e seus preparados , varja se-

gundo o es tado de tolerancia d e cada um, const i tu indo todas poderoso 
alimento qu* não fatiga o estornado do» doentes e convalescentes. 

Aaçtia de IlAr dp Cr>rt%e|f̂ -»e ».o«i o oroiua natural JH-IO cuid-tlo com (lUO-i djj>'ill(}di> 
liifklrj'M—fariiiHia pp, para djgeslÁes d llírvis, dores d«» cabeça, \erllKens, ao niesino 

lemií» lon'pp e p^ctante Dcutilrieio, contra eirle Jos d ntc>, superior ao» c\trani;»*iro«. Ku-
pçpfico, (oni-diseslivp Kcrro^jri.ia, hemoslalico <• anti-iievial^ico. Gal ctoireno, fan n 'o 
aujtwentar o leite das senhoras que amamentauí. Ilamainclis Vir^inica hemosUitico .idstrln-
u'enle. Ko'n, ciipeptiro, aii^men ando o scr« cçio dos KUCCOS gn?.tricos Papaii n, delii-io.fQ li «r 
i|p mesa, procurado por tidas a« senhoras como pod-roso e «gradavel <|e>treĥ  vo, i'opsina e 
Vielrino, o virtorioso rucetdaneo das prepar. çi>s etlrangelra^ ((^e t-^ii »« t> ratulo de touiv.ia o 
iigwlivas, sein produzirem resultado, to^audp «s d^^nt. j ..ia.» das nimadoi e de cr*i>t*-c,o 
que não succe e roo> 0 iireaif^dp re^lwna, nutritivo muito s^uda\e|. il>pnal»rcrico, 

ifluiír spiíioo e hupefjor ao ('.hloral, cuja sua acç.lo e limitad*. 
" s, sementes, raizes e 

l i n h o df Juruhelin niiupli-N e f r r r u -
giniiMO—Applicado nas hepatites, esplcnitcs 
acudas ou cnronicas, nasaíTecçòes tio haço 
tilado, nos embaraços gástricos ou congestivos. 

f l l txir de qu ina . Hal^u e^ iudoreto 
d«' Mtidin. formula do dr. Joà» E*aulo 

Applic.ado com grandes vantagens nas sjphi 
ido» erebraes ou cardíacas. | 

Vinlio tonlco de ijiiiaa e cuitllaria— . 
Applicado lias convalescenças das parturientes, 
diurético, an'i-fehril « restabolece os loijuios, 
quaudo suspensos. 

(•uiiiada aiiH-herpedeu—Combate a 
coceira dos dartbros c einpigons em 3 dias. 

riabooeli'N de ni«ilaiat)a, andiroba, 
^lyeorlna e a lca t roo — Preconisado com 
SUCCC6SO nas enfermidades herpetica*.manchas 
e ulceras. I 

Molho marí t imo, ^reparado com sueco 1 — da pimenta malagueta, é um bom ciciLinle j do appetitc. < 
Polpa Kfltitinona di> tantnrliirto 

ra limonadas refrigerantes e purgativas 
Couro de pelxc-bol—Cura todas as her-olas. 
I.Irure« expeclae« de 

•IlelroM para sobremesa. 

1 

" iraizo 
Ao r o . u u i r r r l o 

Tendo o coronel Jos«' (íonçalvea 
dev ido a i n c o m m o d a d e 
i c l i rado des te legar por 

ti iniio indeterminado, deixou a li-
i|nidaçíi') de seus negocioa a cartfo 
dos aliaixo ass igoados . Assim o» 
lifínataiio-i do presen te ar t igo, con-
vidam a todos oa c redores (laquelle 
c o r o n e l p a r a q u e c o m p a r e ç a m , n o 
I razo de t r i n t a dias Drste arraial , 
em casa d o s mesmos abaixo as-
s i n a d o s , af im de, p o r qua lque r 
modo, (lagareci-se n o s b e n s d o da-
v e d o r a c i m a d i t o . 

l ' i a t i î i b a . 17 d u d e z e m b r o d e 1896 . 

Manoel Josii Itibeiro 
10 III José Uermirdino de Padua 

"TpSsoras inglezas 
Miss Carol ina T a m p l i n a miss 

Mil i red Tampl jn . v a n t a j o u m e n t e 
conhec idas coiuo precep' .oras e m 
Guri lyba o Sorocaba, t e n d o teruii-
n a d o a e d u c a ç ã o d a s filhas «Io s r . 
d r . Manoel Lopes Monteiro de Oli-
veira , r e so lveram estabelecer-se nes-
ta c.ipilal. 1 ' iopòem-se a l e e c i o u V " 
e m c l lêgios ou em d rmic i l i o d a s 

ipulas o ina le i , f r a n c í i , p n r -
a, itliriietica, g e o g r ^ l i i a >i 

hi-t- lia, d s nho e p i n t u r a , bordu-
d is e quai-sqner t r a b a l h o s de appli-
cação, p i ano e c i n t o PnJoin s - r 
p r o c u r a d a s 1 r i u dos Tymhirua 15. 

f, 2 . . 

dif 
lllgllèz, 

pa A t t e n ç ã o 

Dl 

F l o r a 
.'li ia 

e-
>"U 

B r a s i l e i r a 
Visconde do Ihn-Hraiico, ti 

mo ne n M l 11» 
E. l lollanda, iitiica c legiti-

ma possuidora <3ns fortDuias 
riigislradas ria directoria 
n i t ana dos preparados 
m a c e u t x o s 

sa-
pliar-

M u i t o r u i i f i u l » 

A* venda em tr d, 
cias o no ualro «I«-; 

iflPHr 

«»•itario s 
R A ß U E l & c . 

I t it»> l l n r e c h a i ü ) . ' ( e í i : r u 

IM fé I hi 
&/1113ZL êt 

» - ! ! « . » H A ii II t i 

ia m i. 

GOSÏP. 
I . I O . I U I t i l I 

Antonio í i tcCes , q u a t inha f.a<a 
| d e [on i ão na m a du Saina 111 

i i n . 1. . o b r a d o , d á par le a 
I a m i g o s e I reguezes q u u inuiloii pa -
l i a a rua (Juintino l locayuvd. H. I I, 
! so ldado , onde tem u m especial c i -
' z!i:h iro fazendo tcu.pre. cnui' .4» 

vai ia Jas, <; lendo b o n s vinqp' <rc r 
1 d e s e t ruduros , v indos dire tar,- n-
tu d". 1'oitiigal c mais b rb i J - * , s e 
• e c c m m c n d a r.o r s ipã i i avh t .*om-
iU ' r r ;o i a i a que f r e q u e r ' u ' u« cn-
-rt pa a t o n , a r d i . pensa- . ' l i spõe 
10 ; . |^i ins q u a r t o s a : e j a , ' >- cora 

jatiell b p a r a « l ua . Tal o. i for-
neço ( (un idas para fóra , • . ; rv indo 
bem. a pri ços módicos , assim c o -
m o ! a a b e m p repa ra j an ta res p a r a 
acn ive r sa i io s e casamentos , c o m 
pro inpt idão e a f f e i o . (nté 4) 

F».ZFÍDAV VEND* 
. .nil mu Milin uni iesn |i«r« 

KM »HAIUO^AHV 
Veuri« se u m a f a z - n d a •!« ca fé , 

om VM mil pés , s e n d o 60 mil for -
,i! i !.>s > o ' es to de d ive . sas eda -
I, .. - x m lii."i t - lqut i ies de terra» 

l i r r (•. -. i i! bÔ4 q n a i i j a d n , e u m 
11 íi i »in Till al ' iue'.res de. u r m u o s 
II Í II» | I . . Í j..i a c r i a r , g a i a n l i a d u -

••• i i a r i ' b a * de café na prox i -
•II!, . ; d a quan t i a de 31)0 con-

do i ' i s , sen 'o u m a (t i trada da 
•• I O .'(K.IOS » "> res t iAA. .*^" 

prefí-ndi-r. e quize.i TTilórn.«- t 
iies, d i r i ja -se aos nba ixu ass i^na-

l.is ein Ara raqua ra . 
Jnaiimin de Almeida & t.\ 

3 0 - »11... 

c r iar . 

i i « 
POLVILHO ANTISEPT1C0 D£ DIAQÜILÃO 

L)F. 

Mmmrn 

|i.ra fairr é p i « r as (Mrua, |>.-oúuilr sumuo » »uueiior «• Chlnr^.I rwla 
• • ' I n n » nHldn« (• i,lullt-« «Vir» du 300 olprt-ii', lie llillii 

ioda i liünla serr» ny vrrdn", n.n>er»»ri.lo ,c Inaílrra.el Ifiüetlnldaanriitp 
a n i l ' » ! » - \ I r|e|in «Ulli« ! — ii.ii de Iodas : s sunt conui'or-ri'. e i l r 

"•'"Iii-'1 I d " i ' inlor. do. anrniic. a e contalcscra ea, «araila» | a 0 
mais se.jd-i.el em loilo o Br<i»il. 

'« »»•• eonpnnrri'a eilrangeiras, p , r s uao dos 
j... . . . paladar, acudo hoje a 

A' venda era todas as plianacias e drogarias 

T O S S E S 
Cesappdrocboi, nomo p o r 

encan to , c o m o I V l i o r a l 
d e C a m b a r á r A a g l c o , 
de Assis I t ibeiro. 

Ffes&o} W«M«»k 
EFF1CACIA. INCONTESTÁVEL 

0 mais pode roso i l ru ln fe -
l u n t p ho je c o n ü e r l d p e <Jígfi ; 
i l o r a m « . 

Vende-se e m todas as phar -
mac ia i e d r o g a r i a s des ta ca-
pi ta l e d o in te r ior . 

CBPouif».«» A V*5<»« J » W H 
i B A R ^ i ü I L . C . 

S. P A f l . 0 S 

P R E P A R A Ç Õ E S 

r i A B M 4 C G I T ! E £ S 
A P P P O V A D A S 

P E L A R E P A R T I Ç Ã O S / t N U A R I A 

i c r t o i . i r o r , frop.irtdo pelo pliarinflccutico Granado, sortindo a formula dc» (iuyot, em- , 
nrrsado no Iralam-nlo dat» enfermidade» dos or^aius respiratórios, rntarrlio pulmonaM 

»• da I»exlgí, íi.vJl® apreciado na estação calmosa, como preventivo de motvs',ia'. epi-. 
U M u r n t i v ^ l - l v I r a r t i ) F l u i d o ; vriU>)U?'t0 d r »alsiparri^a, « r o l a « mana a. preparado 

pelo pharmarriitiro (íranado : erni-HíarV çè(k* amaueni» no tratamento das moles-
lias syphilitlcüs, rhçuiuat;^». dMithro.nt, u»ccro«ns t p,íra* urpi ' , ' J ío san^uC.- I 

D | | i | r ( , i t |u<f- ia 4 c e n l e i o , do pharmaceutico Granado, inedirnçSo recémntendada no\'.rJ)' 
lamento das afl«r(A«i eutaneas e syphllitleas, preferido pelo» enfermos que nSo po-
dem stipporiar a ae«;áo do» íaes de potássio. 

F. l i t l r ilo C n n c a r a Hi i crndo . do pharmaceutico Granailo, mçdieavSo tonje.^ e auf^litie», 
empregada nas perturbações do estornado, dyspepsia ntoiHea e ete. 

I n j e c ç ã o n n t l - b l e n « r r b i i K l r « . preparada pelo pharn\qtcu^ca ttran&du, pdru o tratamen-
to radical do lln*o purulento d » uret^r^. espoui^n ô ou syphilltleo. 

l i i i l i o t o r i t e u l T o n l c o . com t^ . iwMi- i i i p*i,o. preparado pelo pliarmaceutico Granado, 
e mpit{> laUmei . to da cliloro anemia, pjllido/, amenorrljej, debilidade 

òíwàflYsmo e«„. • 
« l u b u lio gu ik t r t lo«liir<i#o, preparado p d o pliarmac« otieo bianado, d.- impo» tanto 

tlicrapeutlia para tonilicar o organismo v . '»raras IITecçòes lierpellr/»» P -, |'|ÍTIMÍLV», 
VIDÚO r r r o x o l a t l a , preparado pelo pliariuareulico Granado, muito viS-tiUiiêie.iii»i|u nas mo-

leitiaa do peito e na tísica. 
l i n k * il« J u r u h e i » » tlmples e ferruginoso^ »f ímUU^ MIi) pliarmaceutico Granado e de r«-

conhecida utilidade notratgmf,, ) J m mil-wUa» do figado, Iclerlria, impaluúismo etc 
Vinho T l o ^ n a , P<1 f J > i ° »»»»'•',rn'',r4íU,l('0 Granado, tm-iom*» -» 

i o í s s n e r 
Approvado pela J u n t a / J c ^ l y g i e n e . c . o m c l b o r remedio con t r a a 

A S S A D U R A DÁS C R I A N Ç A S 
as escoriações, a a s sadura dos pòs cm c o c s e q u e n i i a d o »uor 
a b u n d a n t e , a fr ie ira , a s q u e i m a d u r a s e m u i t a i alfecçí>ts da 
pelle, q u e pelo seu uso t o r n a - s c macia o rça is ienle . 

A ' v r n d a r i u l i idus UN p l i n r n i n v ) * - r ] i l r c g s r l a » 

S E G Ü R O C O N T R A F O G O 
Companhia de Seguros Coromepcial Union, de Londres 

C a p i t a ! , i b . 2 , 5 0 0 . 0 0 0 e s t s r U & a i 

Accei tam-se seguros sobre todos os riscos, approva t 
prémios mui lo raioaveis . 

À6F.MI SESTA PRAÇ\ 

O T T O S C H L O E N B A C H 
Rua da Bda-Vista, 5 

S . P A U J L r ^ 

wt DE BAGNOLS-SAINT-JEAN 
- Ä ü r ÄPt-*S8JSÄS.4" Ä 1 . p—l 
«dvuutn Mio caiuac.1 d» amiiDioiVii' I UiK,in, i ,»n E DlTEtY , . 

' « u »mi,, da lute I 
h u« <»•• I i ! . . PAH», i 

. . . i'll*»*iti*».—— 1 

ültio. 
I » . * 

"STANDARD" 
M f i c h m a g i d e c o s e r , d e l a n ç a d e i r a d e 

r o t a ç ã o " , í k í ) r i c a ç ã o a m e r i c a n a 

^l,.r,n ir,.ullro (irnliailn, puJfr.,;« ii,lidó „ , 
nlMllnos, di.rrl,,,-,. , „ | i , „ I„Iflnjp• " ,"'<,|ml(!»U« , 

*»r»|io dp « ruró . iin-imido prlo iilnriiuciutloo Otimri" dn i a 

Lronrliii. i.iliinailra. ..Mm n> aiilim«, ' t g 

W | « » » » l , prrparado ulo plurntuulii» (iramda, rula ardo iiiwann.ii.. . 
H " - ' »"" ' . da .„.i . " i î J S J K , ^ m T Ä l S J 

Pharmacia I 
Vendf-«e u m a u j u r m a c i a nu 

îbTs 

aî  no lralanifiitodacrj.ip.il tram a ou pi rna« Indiadai 
Toil na r . l r a D a d l r a a f M a a .Jo irnuidai da r .nll îa r . . 

Unienlr doiado*. ^"T* 
<•"' ' « I « »« fb.Hau^M a di««ana.. 

HH • a< U uao f ron.irnien-

da« pr imeira* c i d i 
Eatadc 

, d'Ocste d e « i 
í mu l to a f reguizada o » i J 

num pon to o « u e ha pe i ndhp ; , . ] 
f>«r* l p ro rma<Va . na r u i «lo coî 

merc io , 7 - D r o g » r l » . , 

'i C R A N A D O & C . 
M DflOGÜISTAS E p'.l.» UMAt'tîDTICOS 

Rua Primeiro de Março — 1 2 e 14 
H I O D E J 4 I C I H A Si—3 | 

WO—Drogaria Baruel & Ç,, f u » M«rtcbi l D w d o r o , H - S . 

m u 

Ul 
As machiuas . . ma, . I Ina . i s i a n u a r u . oe p« e d» m i o para f i m i l l a i , U o d l i t M , aV 

faiatei , supatairo» e^sellciroi , e s t t o reooDlieciJai como u melhore« d o 
m u n d o . Aliançadas por 10 annos ' 

U í . r e o j depnúlarioH 

ARV5BRUST, R E I N H A R D T òl C. 
V e n d a s p o r a t a c a d o c a v a r e j o 

R u a F l o r c n e l o d e l l b r a u » S S — I . P a u l « 
* • ( J n g u ú r » , I t - C u i p I l W II«« U. 



G-oudron 
Ghiyot 

Ouarta 
foi de C9i 
iii»J.77 mr 
ás 0 horas 
loi de iii' 
dominante 
in Tempo 

Ouin!a-l 
foi ,1e t03. 
Uyj.CO m 
maxima f< 
to predomi 
mm. Temj 

S. PAULO m o DE JANEIUO Naviyazione Generale Italiana 
Societá-Rcunite Florio & Rubattino 

O g r a n d í s s i m o v n p o r 

•Sali ldn« p u r a n E u r o p a 
is.i . . . era 30 d e Janeiro 
IRIA. . . • 3 d e f e v e r e i r o 

O PAQÜETE IXGLEZ 

L I V R O S D E L E I T U R A 
en t rado do Rio da P r a t a , no dia 
C de j ane i ro , saliirá p a r a 
K a h l a 

P e r n a m b u c o 
I J I N I I Ò I I 

C o r n n n n 
L a P a l l l c e 

e I J v o r p o o l 
depois da indispensável d e m o r a . 

Leva passageiros de p r imei ra , se-
g u n d a e tercaira classe. 

O PAQUETE INGLEZ 

[Iluminado a luz electrica 
ssliirá do Santos n o d ia I" do c o r r t n t e , d i r ec tamen te p a r a 

Mcntevidéo e B u e n o s - A i r e s 
VIAGEM RAPID A 

Todnu O H i n p n r c i i dcMi i C o m p a n h i a H Í Í O l l íuniInai luN ü Inr. c l p r l r l p a . 
I t l l he l ew tie c l i a m n d a — T o d a s as agenc i a s desta c o m p a n h i a ven-

dem bilhetes do chamada de quaesque r por tos da Italia, de Alexandria, 
de Porto Said, de Suez, do Auen , de l í j m b a y , da S ingapore , do Hong-
Kong etc . etc. 

Para pa s sagens E ma i s informações , c o m 03 agentes , em S. Paulo, 

JOÃO BRICCOLA & C. 
© i g @ < 0 

Em Santos, com 

A. FI O RI TA & C. 
PRAÇA DA REPUBLICA, N. 29 

FeiisfeeiS© de Cas^aSlao 

\ c and l 

Augmi 
propagai 
Pollegrin 
dente da 

O mini 
guay nes 
forencia 
t ro do E 
medidas 
pelo gov 
rcvoluçü' 

ont rado d a Europa, no dia C d e 
jane i ro , sahiríi para 
M o n t e v i d e o 

P u n t a A r e n a * 
e V a l p a r a i g o 

depois da indispensável demora . 
Este paque to recebo passageiro» 

para o Rio da Prata. 

Vinho do mesa fo rnec ido grátis 
aos passage i ros de t o d a s as clas-
ses. 

Os paque tes desta l i n h a alo [Ilu-
minados a luz eléctrica. 

Para p a s s a g e n s , e n c o m m e m l a 3 e 
ou t ras i n fo rmações , c o m os agen-

fecB, Sons ê C., Limited 
Rua do R o s a r i o 13 

S. Paulo » , 

Dispondo de a lgumas h o r a s 
por dia , encar rega-se do qua lquer 
t raba lho de cscr ipturação. 

Informações na casa Vanorden , 
r u a d o Rosario. 5—2 .. 

Durant 
e m Ester 
mento n< 

v':': E' grac 
de gado 
plantoçõc 

Societá rhinite Florio & Rulatlino 
Travessa do Grande'uEoicl, S 

ai. B 'Culo 0 HAliMPII.O E IlAI 11)0 VAPOR 

/Iluminado a luz ele trica 
Sah irá de Santos n o dia l'J do corrente , e Uo Rio de J a n e i r o etil ^o 

uo m e s m o , p a r a 

22 MA3P<ÄJL,aSS 
VIAGEM EM 13 DIAS 

Para passagens e mais in fo rmações , c o m os a g e n t e s , e m S. Paulo 

João Briccola & C . 
_ _ , „ < 5 d e H o v e m b r o , n . S O 
Em Santos^com , h A. wmmiTA Sc c. 
Praça da Republica, n. 2 9 

Têm c.e 
,em grani 
Republic; 
avultados 

lia no 
mui tas cs 

I NTKIl N A T O ^ 'ò4 

T i l I U T i : 
lns t rucção pr imar ia e secundar ia . 
P repa ração pa ra os cursos aca-

démicos . 
Enviam-se prospectos . 

Directores : 
1'uürr A n t o n i o do Vui ir imi -u la CiiBtro 
Pttdrp A n t o n i o r t r n i l a o v i e i r a «i«-

A r a u j o 
P a d r o A n t o n i o t í o m e » l l e l r a . 

^ v w u a ' 
kiUUrijU CCM-Tji'l i 

ik vwflViiil» IJEÍ»' H 
í:o.hi>a\iiu 

Lloyd Brasileiro 
LINHA DO SUL 

WKSS^^BKm 
-̂ •ApvjRA EM POUCOSü̂ m 
l PREPARADO PELO PHÍ(V.1ACfUTlC0 H f 

LUIZ M. P I N T O DE QUEIROZ 4 

| OCPOÜITO: 

' PHARMACIA DO CASTOR R.00 C0MM£f?CiO(5A. L PAULO -

P r 
São es 

nhen tos i 
espingartl 
g r ande n 
munições 

O PAQLETE 

VICTORIA 
AVISO AO PUBLICO 

D e v i d o á e s c a s s e z d e 
t r o c o i i u u i i o , p e < ; o a o s s e s . 
p a s s a g e i r o s c n i l i a r e a r e m 
n o s c a r r o s , m u n i d o s d e 
rçioeda e q u i v a l e n t e á i m -
p o r t â n c i a d e s u a s p a s s a -
g e n s . 

.1 . Fontes Júnior 
30-17.. . Gerente 

esperado n o dia !), s a h i r á breve-
men te , para 

P a r a n a g u á 
B e » t f r r o 

Seio ( à r a n ü c 
P e l o l a H 

P o r t o - A l e g r e 

O PAQLETE 

c o m n u 
Os em 

des t a caf 
ro aband' 
c o m rece 
(jatorio. LA VELOCE 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
0 PAQUETE 

Ï - ^ V S P A L M A S 

» U J . T 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS : 
\ » I t l o d e J n u e l r o : l i r e g a r l a H a t t o s 

Ern S. l 'uulo : Pharmacia (lo Castor, Baruel & C 
nUA MARECHAL DEODORO, 2 (t Augmci 

p r e n s a a 
; Um jor 
Ifluo, no < 
o Perú e 

' j lono dará 
•armas do 

en t r ado n o dia 3 de j ane i ro , sa-
hi rá para 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n a 
S . F r a n c i s c o 

I T o r l n n o p o l l N 
I t l o < « r a n d e 

P e l o t a « 
e M o n t e v i d e o 

Recebe carga em t rans i to p a r a 
Porto Alegre o Matto Grosso 

Pharmaceutico Alves Camara 
Formula do Ur . fteníor Uo C ^ r ^ u l l i o distincto especialista do 

moleitlas de olhos em 8. Paulo GUÂIACO COMPOSTAS A L A C R I T A Approvado pelo Instituto Sanitario Federal. Empregado 
nos ho.ipita.es do Estado tio S.Paulo 

E' d i a r i a m e n t e e com g rande succnsso empregado por 
d is t lnctos cl ínicos nes bobúes, ijonorrhéat chrcnicas, bou-
bas. cancros st/phililicos. empiyens, ilartros, feridas recen-
tes e antigas, rheumatismos agudo. cheonico e yottoso.para-
lysias rheumaticas, morphiía, sijphiliticas etc. 

K e n c o n t r a d o nas seguin tes drogar ias : Haruel A C.f 
rua Marechal Deodoro, 3; A. Souza Silveira & C., r u a do Com-
mercio, n . 6 ; Alves Lima & C , rua do Rosario, n . 7; Com-
panhia d e Drogas, rua Direita, n . 7; Maurier & 0 . , rua 
d o Comroercio, 7 - S . PAULO. 

Magalhios, Lucius iü C.—CAPITAL FEDERAL. 
Theophi lo de Modeiros <Si C.—UBERABA. 

A aim 
Marinha, 

' « rdenand i 
<Ie o vap 
t e m p o s , f 
•Vlos do 
Vermelho. 

0 PAQUETE 
; DE 

Schatumn & Meísaner 
Especifico contra a i n i l a m i n a ç i o da g a r g a n t a [ ang ina laryngi te] 

D E N T I N A 
Excellente remedio con t r a as d û r e s de dentes . 

A ' v e n d a e m tnduH nu d r o g a r i a m e n a » | > b a r m a c l a N 

Sahl réJde j íSantos , no d ia .2« dThiíeTrô*'*p°ara H o n l e v l d e o » n u r n o . 

spe rado do Rio, saliirá para 
H e a t e r r o 

L a g u n a 

Passagens , va lores e mais in for -
mações , n o escr ip tor io , & 

Pr»?» da âapabilca, a . 8 
SOBRADO 

ROSA JÚNIOR & C. 
AGENTES 

O IIAPIDO E ESL'LEA'DIDQ PAQCÏTE 

H'HIII 
Nau frag 

Bllemão • 

;DOS 

Irmãos Ramazzotl i 
D E M I L Ã O ; 

0 ] AM A RO FELSINA RAMAZÏ01TI ,que t an to favo . 
t e m " e n c o n t r a d o n o publ ico pelas sua s excel lentes 
jual idr-des , £ r e c o m m e n d a d o aos q u e sof f rem do 
í s t o u i a a o o do diffleil d ige s t ão . 

Este l icor , pelas suas qua l idade» tónicas , com-
posto na base d e subs tanc ias vegetaes , í m u i t o re-
c o m m e n d a d o como a b e b i d a ma i s gostosa ao pala-
l a r e m a i s ind icada c o m o aper i t ivo . t,-

UHiCOS IMP̂ T̂ .T̂ irV" 

xpOHlcik» d e C l i l c a K O 
í» nener 

m o r t o , es 
capital di 
• combati 
sas . 

Injecção Anti-EIennorrhagîca 

HALA REAL INGLEZA 
H e r l a r 
O sr . C 

mun icou I 
(j-uo sSo ii 
c r i se mini 

). r io , reina 
I Referinc 
, 'declarou . 
çno milita 

á s p e r a obl 
çào da ilh 
Ciaos da I 
nl&o do g 

KiUEROSO AN'i'lSEI'TICO 1 

ht- tiHlap flu prrn-tpr.ro.w u»iid:ts i»nr.i ouiiibuter ft« lilcnnorrlinßlna 
. li run li-us U U I I£II . IIIK. III ÜI Ulli it lein ni.till,I Un IIÜIM ri-HUltmloH couio n 
I \ J Kl'l'A I r Hl-, I,lui.li:, iiwjií lúu jirociii'iiila cm tml un UN bons iihnrnia-
ciiix t) bi'i>xui-in«. 

uniMUUKES o PAQsrni Brp»Mlto cru H. P a u l o 
Companhia de Drogai do Estudo de S. Paulo—r|'int

m
n
e'|^,T^ *f,7. 

Estado de São Paulo 
DOMINGOS DEL SUGNAIO 

40, Rua São João, 40 
SAO PAULO 

sablrâ do H l o d e J a n e i r o pa ra 
K o o t h a i n p l o n , com escalas pela 
K a h l a , l ' e r n a m b a c o , t i l a M a , VI-
g o e C h e r l i o n r g , em 13 d e Ja-
neiro. 

KSPEÇ 
Oi 

O PAIJDETI 

LA PLATA S á o P a u l o A g e n t o r 
r u t 

RIO, BA.HIA, LlüDOA H'HAUBURGO 

O VAPOR 

«CMAGNIFICO VAPOR. 

eahirá de Santos, depois da ind i s . 
pouaayel dúmoru. p i r a H l * d e J a -
n e i r o , B a h i a , P e r n a m b u c o , L l i -
firta, V i g o e K o u C h a n i p l o n . 

q PAî UETIÍ 

DO 

Dr. Siqueira Cavalcanti 
PBESEKVATIVO DA EHYSIPELA 

l C f l U e a z p a r a c u r a r L y n i p l i a t l l c , F . r y s i p e l a e e v i t a r 
o s e u r e a p p a r e o i m e n t o ' 

D e e g u a H e f f l l t í a c i a p a r a o u r a r a v a r í o l a o u ' _ T t e x i g a s 

•ahir.'t n o d ia 1 de j a n e i r o de <897. 

T o d o i os vapores d e s t a Gompa-
nh ia «So i l l u m i n a d o i a luz e le-
c t r ics . 

T o d o i estes paquotes l e v t m p u -
sagei ros p a r a as l l l i a i d o » AçOres, 
Madeira e tc . 

Pa ra p&tsagons e m a i s i n f o r m a -
çôos, c o m os a g e n t e i 

E. Johnston A 0, 
l i -A , LARGO DE S. FRANCISCO, U-A 

K N l l l 

0 FERNET BRANCA 


